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Comentarios.
C o m o  n o  p o d ia  m e n o s  d e  s u c e d e r ,  la s  

a g u a s  s ig u e n  s in  d e s b o rd a rs e  p o r  lo s  c a u ­
c e s  le g íiim am e n te  tra z a d o s ; p e ro , á  d e c ir  
v e rd a d , n o  h ac ía  fa lta  re u n ir  p o m p o s a ­
m e n te  á  lo s  je fe s  d e  la s  d iv e rs a s  m in o ría s  
p a ra  a c o rd a r , d e s p u é s , q u e  la  suspensi'>n  
d e  m ítin es  re su lta  a b u s iv a , y q u e  u n  G o ­
b ie rn o  q u e  p ra c tic a  s e m e ja n te s  p ro c e d i­
m ie n to s  s e  s a lta  á  la  to re ra  la  C o n s titu ­
c ió n .

E s to  y a  lo  sa b ía m o s  a n te s  d e  q u e  e l d o ­
m ic ilio  de l S r. O a rc ía  P r ie to  se  h o n ra se  
re c ib ie n d o  á  lo s  r e p re s e n ta n te s  d e  la s  d i­
v e rsa s  fu e rz a s  d e  la  iz q u ie rd a , q u e  en  ei 
P a r la m e n to  tie n e n  a s ie n to , y lo  te n íam o s  
d e s c o n ta d o  al o c u rr ir se le  a l je fe  d e  lo s  re ­
fo rm is ta s  la  e s té r il c o n s u lta  á  q u e  n o s  v e ­
n im o s re firiendo .

El S r. A lvarez d isfru ta  d e  la  v ir tu d  d e  
h a b la r  m uy  b ie n , m u s ic a lm e n te  c o n s id e ra ­
d o ; p e ro , en  c u a n to  al fo n d o  d e  la s  c u e s ­
tio n e s  q u e  tra ta  su  in te le c to , h á lla se  s ie m ­
p re  á  c in c o  c e n tii iie tro s  e s c a so s  d e l te rre ­
n o  q u e  p isa  la m a y o ría  d e  lo s  m o rta les , 
s e a n  ó  n o  refo rm ista s .

T a m b ié n  h e m o s  d e  d e c ir , m u y  c la rito , 
q u e  lo s  je fe s  d e  m in o ria  han  d e b id o  q u e ­
d a r  d e s c a n s a d o s  d e s p u é s  d e  em itir  ta n  lu ­
m in o sa  O pinión.

¿ Q u é  h o r iz o n te s  s e  h a n  d e s c u b ie rto ?  
¿ Q u é  n u e v o s  c o n c e p to s  s e  h a n  d e f in id o ?  
¿ Q u é  a c ti tu d e s  s e  h a n  a d o p ta d o  p a ra  lo 
p o rv e n ir?

El p ro b le m a  se  h a lla  en  las m ism a s  c o n ­
d ic io n e s  q u e  ante.s; si e l G o l t ie r n ',  h a c ie n ­
d o  u.-o d e  e x tra lim ila c io n e s  p u n ib le s , c o a c ­
c io n a  y se c u e s tra , ¿ q u é  h e m o s  a d e la n ta ­
d o  d e s d e  ay e r?

N a d a , y , en  ca m b io , s e  p e rd ió  m a ra v i­
l lo sa m e n te  el tie m p o , q u e  d e d ic a d o  á  re a ­
liz a r u n a  se ria  c e n su ra  ai G o b ie rn o , h u b ie ­
ra  re su lta d o  m u c h o  m ás eficaz.

¿ Q u é  d e b e m o s  h a c e r  d e s d e a h o ra ? ¿ C o n -  
t in u a r  s ile n c io so s  y d is p u e s to s  á to d a  e x ­
p o lia c ió n  ó  e x tre m a r  a c titu d e s , q u e  co m o  
la  d e fin id a  h o y  p o r  El Radica!, g r ita n d o : 
¡V ivan lo s  a liad o s!, y  p ro m e tie n d o  a rre c ia r  
e n  lo su c e s iv o , m ás q u e  b u s c a r  so lu c ió n  
á  lo s  m a les  d e  h o g a ñ o , p a re c e  q u e re r  a y u ­
d a r  a l G o b ie rn o , s i é s te  d " s e a  e n c o n tra r  
fác il c o y u n tu ra  p a ra  s u s p e n d e r  la s  g a ra n ­
tía s  c o n s titu c io n a le s?

Ni un a  co sa , ni la  o tra .
N o  hay q u e  e sp e c ia liz a r , q u e r id o  co lega ; 

la  p ro te s ta  n o  d e b e  e n c a u z a rs e  p o r  ahi; 
h a  d e  se r  lo m á s  a b s tra c ta  p o s ib le  y  p ro ­
c u ra n d o  n o  p ro p o rc io n a r  al G o b ie rn o  la 
so lu c ió n  q u e  q u iz a s  ie c o n v in ie ra .

S i el G a b in e te  D at ■ c o n tin ú a  la  tray e c­
to r ia  q u e  co n  a n te r io r id a d  se  traz ó , p ro ­
te s te m o s  c o n tra  él, lle g a n d o  á  im p o n e rle  
e l c o r re c tiv o  á  q u e  se  h ic ie se  a c re e d o r .

E n to n c e s , el b lo q u e  p o p u la r ,  el v e rd a ­
d e ro  b lo q u e , s in  fa n ta sm o n e s  in e p to s  n i 
p re te n c io s a s  n u lid a d e s , s in  R o m an o n e s , 
s in  G a rc ía  P r ie to  y  s in  M e lq u ía d e s , sa b ría  
e n s e ñ a r  a l G o b ie rn o  e l re s p e to  q u e  d e b e  
á  la  C o n s titu c ió n  y á  la s  le y e s  e s p a ñ o la s .

Los submarinos en la guerra.
A buen seguro  que no serán escasos los pro- 

yecuis id e íd o s  { or ios i r g 'e f e s  para coitai de 
raíz la pr-inidosa sangrfa que á su M arina mer- 
canlir iif ie ien  los sumeigiUltS a.em anes.

Fui rza es to n v en ir en que no les sobra razón 
á lo? ingleses, y  que á estas hoias su prover­
bial sangre fda, su flema característica estarán 
¿ pu iti) d e  acabar?'e.

Segián IK s v u e n t a n  lo® periódicos aliados, la 
nación británica sonríe O e s d iñ i i s a m e i i t e  cada 
vez que uno d e  eso® m onstruos d e  actividad 
germ ana loipedean un crucero, un acorazado, 
u n  vapor m ercante d e  la  M arina inglesa. ¿Qué 
rep itsen la  la  p é r d id a  de cien, d e  doscienios 
buques, en com paración con los once mil, que 
ap :r X’m a d a m e n te  surcan los m a t e s ,  p a r a  a b a s ­
tecer y  a p r o v i s i o n a r  los m ercados del Reino 
U o id i?

Y en esto, naturalm ente, también sobra ra­
zón; pero, ¿no es hum illante para su orgullo, 
para la om nipt tencia d e  sus escuadras, que 
am arraban el m undo á las bocas de sus caño­
nes, coidcm piar la destrucción, el hundim iento 
de sus unidades sin poder im pedirlo; no es 
desesperante conocer que Junto á sus costas, 
en los estuarios d e  su? tías, en las m ism as ba­
hías de las ciudades inglesas pasean tranqui- 
la iren te  acechando presas los m arines enem i­
g o '?

Inglaterra sonríe, pero su  sonrisa es una 
COI k s ió n  d e  im potencta, porque no da con el 
m euiu de conlrarresiai eficazm ente la acción 
de los sum ergibles alem anes.

Y no  será, indudab 'em ente, por no haber 
Ideado m edios de com batirlos, sino porque de 
los resortes puestos en juego , n inguno ha po­
dido ensayarse que t n g a  un valor decisivo 
para la lucha.

Se ba pensado en oponer subm arinos a sub­
marinos; pero luego  se ha desechado  este me­
dio por en tender que t s  m uy ditícil un errcuen- 
tro  en tre unidades enem igas de ese  carácter, 
bajo la inm ensa supeifície d e  los m ares, sin 
m ontar previam ente un servicio de vigilancia 
que pudiera orientarles respecto  á la situación 
del enemigo.

Pero, ¿e® realizable, posible siqujera este 
plan?

¿No se bailan actualm ente sobre las aguas 
m ultitud d e  acorazados, cruceros, torpedos, 
guordacostas y  lodo género de m áquinas na­
vales, sin  lograr modificar un ápice las condi­
ciones d e  ia lucha?
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M ás viable se nos antoja el procedim iento 
de apelar á la aviación com o elem ento de lu­
cha contra el sum ergible, pero sin  dejar de 
adm itir, que ia lucha del aeroplano con . I sub­
m arino puedé resultar más positiva, de mayor 
eficacia práctica, no podem os m enos de poner 
de relieve la dificultad, por no decir la Imposi- 
bt idad. de que una aeronave logra atísbar el 
curso dei subm arino bajo las aguas.

No significa esto que neguem os el hecho 
físico bren probado d e  que un  aviador descu­
bra bajo las aguas perpendicularm ente cuanto 
ellas ocultan hasta una considerable profundi­
dad; estam os conform es en que algunos avia­
dores en sus raids por el M editerráneo y  el 
Canal d e  la M ancha han descubierto escuadri­
llas de subm arinos en maniobras á  treinta y 
cuarenta metros bajo  la superficie; mas estas 
exploraciones sólo á ta casualidad son  debidas 
y no es de presum ir que se  reiteren frecuente­
m ente.

¿Qué utilidad nos reportan, pues, estas ven­
tajas de la aviación?

De m om ento, n inguna. Porque, ¿cómo acer­
tar á descubrir el subm arino si no establecem os 
un espionaje, un acecho perm anente que pun­
ga al aviador sobre la pista de su adversario?

¿Y sobre qué basarem os el acecho? ¿Cuáles 
serán ¡as estaciones, los puntos de oonde d i­
m anen las observaciones y  las órdenes üe per­
secución?

E stas dificultades se nos antojan  de m ayor 
consideración que las fundadas en las distintas 
velocidades del subm arino y del aeroptaPiO. 
Este puede acom udir su marcha á la deñ q u é t, 
puede escoger el m om ento oportuno y  preciso 
paia ei ataque, según  se nos inuestta cuando 
arrojan bom bas sobre un tren en marcha, so ­
bre un autom óvil, sobre cualquier género de 
blancos móviles.

No e ;  extrañii, pues, que consideradas estas 
difícU'tades, calculados peif ctam ente los obs­
táculos que u 'g e  vencer para inutil'zar esa for­
m idable arma enem iga, y bien pc-ne'rada de 
que en e' estado ai.tual de ía c ien ca  no hay 
m edio hábil de desem barazaise del subm arino, 
Inglaterra op te  por sonreír, sonreír desd ñosa- 
m tiite ...

El bobo de Coria.

A\ vuelo
H an llegado varios d iputados y senadores 

de la m ayoría con objeto de o ír el discurso que 
el Sr. Dato pronunciará el jueves en el Círculo 
Conservador.

El presidente ha insistido  en que sólo ha­
blará diez ó  quince m inutos, sin  tocar n ingún 
tem a de actualidad, nt aun siquiera d e  la pasa­
da crisis.

Es decir, que el d iscurso va á ser solamente 
de vaselina y  de cerato simple.

Para eso, nc vale la pena tanto  cacareo y  e! 
que esos «idóneos» hayan hecho el viaje.

El Sr. D ato piensa fraudarlos.

La Prensa de Sevilla se m uestra pejUdaria 
de reducir las inform aciones taurifias, supri­
m iendo apreciaciones y  comeiil»*ios sobre las 
corridas y lim iiándi se, en lo» partes telefóni­
cos, á dar m-ticias breve- 5  concretas.

La idea, ya iniciada ^o r la Asociación de la 
Prensa de M adrid, »*,os parece acertadísim a.

L os «ídolos» ^,ue quieran «b.m bos» que los 
paguen.

En la sección d e  anuncios y  á tanto la línea, 
com o hcce «A B C» con los libros que se pu 
bücaci.

'i a s í no habrá engañes, ni sorpresa®, y  cuan­
do leamos que al M erenguillo IV se le llama 
valiente diestro, 3 a sabem os que sus buenas 
pesetas le ha costado.

E l Sr. Dato dijo hoy que iba á haber ope­
ración militar en Marruecos-, el general 
Echagüe la da como ejecutada. Bueno, pues 

á otra.
Y  á propósito: ¿cuándo llega á Madrid el 

general Jordana?

E S H A Ñ A  L I B B E  
Ü edacción y  ü d m in is tra c ió n . H u e rta s , 22

Zarabanda de caciques.
C órdoba.

Nos dicen que la D iputación cordobesa es 
un vivero de gatuperios y de «casos» de mala 
adm inistración: u-ia d e  las peores d e  E-pafia.

Muy do tarde en tarde se descubre el velo 
que tapa la o rg a n lra Jó n  política-administrativa 
de aquella casa y  vem os cosas que nos ah in ­
can en nuestra pesim ista creencia de que la Di­
putación no tiene  enmfti^da posible.

No hablarem os hoy ‘dél viejo tem a de los 
atrasos en las pagas de >os em pleados, ni de la 
vergüenza que causa la vestim enta de los n i­
ños dei Hospicio, ni de la ignom inia que supo­
ne el tener sin  cobrar á las m uj-res que dan 
con sus pechos la savia de la vida á los n iños 
d é la  Inclusa; no hab 'arem os tam poco de los 
m últiples em pleados que la Ca<a provincial 
tiene á su se iv ic ii; no direm os nada de ios 
pueblos que por iifluencías caciquiles p rgan 
lo que quieren y  cuando quieren á la Diputa­
ción... No hablam os hoy para censurar, porque 
estam os cansados de m achacar sobre la dura 
epiderm is de los llam ados á corregir abusos y 
á evitar despílfaitos.

Este año no  se concederán subvenciones 
para los baños, porque cuentan las crónicas 
que la manía de pedir constituye un verdadero 
abuso. Fam ilias pudientes y  ac o m o ’adas mo­
lestan á este ó  ai otro diputaco, ponían in­
fluencias en ju e g o  y  acudí»n con una quejum ­
brosa solicitud bañlstica. En fm . los pobres no 
se bañaban porque las familias sem í burgue­
sas cargaban con la subvención entera, gracias 
á la am istad con uno ú  otro d e  los represen­
tan tes ó explotadores del caciquism o impe­
rante.

¡Y pen.sar que esto  ocurre en  una de las 
principales capitales de España!

Vigo.
En esta población tam oién el caciquism o se 

desarrolla y  se con-ienie, desgraciadam ente.
Parece se r que por el inspector m unicipal de 

Sanidad no se practican las v isitas m ensuales 
á las escuelas del distrito, á los m ercados, tien­
das, puestos y  dem ás lugares de venta ó  alm a­
cenam iento d e  subsistencias alim enticias, c o ­
mo tam poco se  d ispone periódicam ente el re­
conocim iento de las aguas po tab 'es de que ha- 
b 'a el artículo 57 de la Legislación de Sanidad 
públ'ca.

Tambiér> la legislación m unicipal dispone 
que las cuentas se expongan al público y no 
se exponen, quizas por desidia, por mala fe ó 
por ignorancia del alcalde.

Y como el vecindario que pagr pacientem en­
te nr> está d ispuesto  á consentir que la Junta 
d e  Sanidad deje d e  ibmar sus m edidas para 
evitar cualquiera infección, com o tam poco que 
el alcalde se tom e ia justicia á su capricho, lla­
mamos la atención de quien corresponda pata 
que evite una protesta que no sabem os hasta 
dónde podrá llegar.

V illagarc ia .
El alcalde tam bién está en vísperas de que 

el vecindario le  dé un disgusto.
En la plaza de la Verdura se com eten tuda 

clase d e  transgresiones d e  las O rdenanzas m u­
nicipales y  atentad  >s contra la educación, sin  
que el alcaide ni su autoridad se  vea por parte 
alguna. Los agen tes de Seguridad han tom ado 
el partido d e  denunciar los hechos á la autori­
dad  judicial.

1 ( 1 1 1 0  papel el del alcaide!

P O LJ_T ¡ C A
E x p e c ta c ió n .

E n o rm e  e x p e c ta c ió n  h a b ía  d e s p e r ta d o  
la  re u n ió n  d e  je fe s  d e  la s  m in o ría s  lib e ra ­
les, q u e  h a b ia  d e  c e le b ra rse  en  ca sa  del 
se ñ o r  m a rq u é s  d e  A lhucem as.

R e c u rr ie n d o  al c o n s a b id o  «c liché» , p u e ­
d e  d e c irs e  q u e  e llo  fu é  el te m a  d e  to d a s  
la s  c o n v e rsa c io n e s  en  io s  c e n tro s  p o lít i­
c o s  y p e r io d ís tic o s .

L a s u p u e s ta  a c titu d  d e  lo s  re fo rm is ta s  
y  lib e ra le s , q u e  a l c re e r  d e  lo s  tan  e n te r a ­
d o s  e s ta b a n  d e c id id o s  á  p e d ir  la  s u s p e n ­
s ió n  d e  la s  g a ra n tía s  c o n s titu c io n a le s , al 
p a so  q u e  lo s  c o n ju n c io n is ta s  y  ra d ic a le s  
s e  o p o n d r ía n  re su e lta m e n te  á  q u e  se  to ­
m a se  s e m e ja n te  a c u e rd o , fu é  m ás q u e  s u ­
fic ien te  p a ra  q u e  s e  h ic ie sen  to d a  c la se  d e  
p ro fe c ía s  y  s e  a v e n tu ra s e n  to s  J u ic io s  y 
o p in io n e s  m á s  v a r ia d o s :

E n la s  e s fe ra s  o f ic ia le s  s e  d e c la ra b a  q u e  
c u a lq u ie ra  q u e  fu e se  e l a c u e rd o  a d o p ta d o  
p o r  lo s  je fe s  d e  las m in o ría s , el G o b ie rn o  
n o  m o d ific a ría  s u  lin e a  d e  c o n d u c ta  q u e  se  
h a  tra z a d o , e s  d ec ir , q u e  s e g u irá  p ro h i­
b ie n d o  to d a  re u n ió n  en  q u e  se  p ro n u n c ie n  
d isc u rso s  re la c io n a d o s  c o n  la  g u e r ra .

L o s  j e f e s  d e  ia s  m in o r ía s .  
S e  re u n ie ro n  á  ú ltim a  h o ra  d e  ta  ta rd e , 

en  e i d o m ic ilio  de l S r. G a rc ía  P rie to , fac i­
l i ta n d o  la s ig u ie n te  n o ta  o fic io sa :

« R e u n id o s  lo s  S re s . A zc á ra te . L abra, 
ig le s ia s  (D . P a b lo ) , c o n d e  d e  R o m an o n e s , 
A lv arez  (D . M e lq u ía d e s) , N o u g u é s . S á n ­
c h e z  R o b le d o  m a rq u é s  d e  A lh u cem as en

e! d o m ic ilio  d e  e s te  ú ltim o , en  r e p re s e n ta ­
c ió n  d e  la s  m in o ría s  p a rla m e n ta ria s  á  q u e  
re sp e c tiv a m e n te  p e r te n e c e n , a c o rd a ro n , 
p o r  u n a n im id a d , h a c e r  la  s ig u ie n te  d e c la ­
rac ió n  :

Q u e  en  la s  c irc u n s ta n c ia s  a c tu a le s  no  
h a y  raz ó n , ni s iq u ie ra  p re te x to , q u e  p u e d a  
le g itim ar la  su sp e n s ió n  d e  la s  g a ra n tía s  
c o n s titu c io n a le s .

D e c re ta r  a h o ra  d ic h a  su sp e n s ió n  im pli­
c a ría , á  su  ju ic io , u n  a b u s o  d e  p o d e re s , 
ta n to  m ás c la ro , c u a n to  q u e  e l m in is tro  d e  
la  G o b e rn a c ió n , e n  re c ie n te s  d e c la ra c io ­
n e s  á  lo s  p e r io d is ta s , h a  m a n ife s ta d o  q u e  
n o  e x is te n  m iitiv o s  se rio s  n i g ra v e s  á  la 
h o ra  p re s e n te  q u e  a c o n se je n  a l G o b ie rn o  
in te rru m p ir  la  n o rm a 'id a d  co n ? titu c io n a l.

C o n s e c u e n te s  c o n  e s te  c r ite r io , y  h a ­
llá n d o s e  c o m o  s e  h a lla  en  v ig o r la  C o n s ­
ti tu c ió n , e l G o b ie rn o  n o  p u e d e  ni d e b e  
im p e d ir  el e je rc ic io  d e l t íe re c h o  d e  re ­
u n ió n , en  la  fo rm a  q u e  lo  e s tá  h a c ie n d o , 
sin  c o m e te r  u n a  v e rd a d e ra  tra n sg re s ió n  
le g a l q u e , p o r  lo  s is te m á tic o  é  in ju s tif ica ­
d a . c o n s titu y e  u n a  n o to r ia  a rb itra r ie d a d , 
m e re c e d o ra  d e  n u e s tra  e n é rg ic a  p ro testa .»

D ice R om anones.
C u a n d o  el c o n d e  d e  R o m a n o n e s  a b a n ­

d o n a b a  la  c a sa  d e l S r. G a rc ía  P r ie to , d o n ­
d e  p e rm a n e c ió  la rg o  ra to , d e s p u é s  d e  h a ­
b e rs e  re ti ra d o  lo s  d e m á s  je fe s  d e  ia s  m i- 
n o r ia s , h a b ló  b re v e s  m o m e n to s  c o n  lo s  
p e r io d is ta s .

El c o n d e  d ijo  q u e  ta n to  é l co m o  e l s e ­
ñ o r  G a rc ía  P r ie to — q u e  h a b ía n  c o in c id id o  
en  u n  t o d o — c o n c u rr ie ro n  á  la  in v itac ió n  
d e l S r. A zcára te , p o rq u e  s ie m p re  lo s  lib e ­

ra le s  re sp o n d ie ro n  á  lo s  lla m a m ie n to s  d e  
la s  iz q u ie rd a s , r e c o rd a n d o  al e fe c to  la 
a s is te n c ia  d e  M o re t a l a c to  de! te a tro  d e  
la  P r in c e sa  y  o tro s  c a so s  an á lo g o s .

A ñ ad ió  q u e  p r im e ra m e n te  s e  h a b ia  re ­
d a c ta d o  o tr a  n o ta , á  la  cu a l n i  él n i el 
m a rq u é s  d e  A lh u ce m a s  a.sb itiero ii to ta l­
m e n te , p e rq u é  n in g u n o  ü e  lo s  d o s  p o d ia  
o lv id a r  q u e  h ab ian  t> 5rtenecido  á  lo s  C o n ­
se jo s  d e  la  C o r o r .a ,n i  q u e  e l S r. G a rc ía  
P r ie to  h a b ía  s id o  m in is tro  e n  la é p o c a  del 
S r. C ana '.e jas.

L a ¡ io ta  a p r o b a d a — te rm in ó  d ic ie n d o — 
t ie n e  la  s ig n ific ac ió n  im p o rta n tís im a  d e  
h a b e r lo  s id o  p o r  u n a n im id a d .

L a  n  in o r ta  c o n ju n c io n i s ta .
A n o ch e , d e  d ie z  á  d o c e , p e rm a n ec ie ro n  

re u n id o s  en  u n a  s a la  d e l C o n g re s o  lo s  d i­
p u ta d o s  c o n ju n c io n is ta s  S r í s .  C a s tro v id o , 
ig le s ia s  (D . P .) , N o u g u é s , S o ria n o , G ó m ez  
C h a ix , B a rr io b e ro , T a la v e ra  y  A y u so , y, 
se g ú n  n o ta  q u e  d ie ro n  á  lo s  reporters, lu e ­
g o  d e  e s c u c h a r  a l S r. N o u g u é s  y  d e  p re s ­
ta r  su  co n fo rm id a d  a l a c u e rd o  re c a íd o  en 
la  re u n ió n  d e  c a s a  de l S r. G a rc ia  P rie to , 
c o n v in ie ro n  en  re a liz a r  un a  c a m p a ñ a  d e  
p ro p a g a n d a  p o r  to d a  E sp a ñ a  p a ra  afirm ar 
e l c r ite r io  d e  la  C o n ju n c ió n , y  en  cum iili-  
m ie n to  d e  lo  q u e  a c o rd a ro n  a n te s  d e  e s ta  
ú ltim a  crisis: v is ita r  a l je fe  d e l G o b ie rn o  
p a ra  p ro te s ta r  c o n tra  la  a b u s iv a  su p re s ió n  
d e  m ítin es .

¿ Q u é  h s r á  e l G o b ie r n o ?
D ifícil e s -p o r  a h o ra  c o n te s ta r  e s ta  p re ­

g u n ta . P o r  (ie p ro n to , a l G o b ie rn o  n o  le  
d e b e  h a b e r  d isg u s ta d o  el r e su lta d o  d e  la 
ta n  e s p e ra d a  re u n ió n , p u e s  to d o s  se  han  
n to s tra d o  d e  a c u e rd o  c o n  el c r ite r io  del 
G a b in e te  D a to .

S in  e m b a rg o , p a re c e  q u e  la  a c titu d  c o n ­
c re ta  d e  é s te  n o  se  d e fin irá  h a s ta  e! C o n ­
se jo  d e  m in is tro s  q u e  se  c e le b re  m a ñ a n a  
en  la  P re s id e n c ia .

A un c u a n d o  hay  q u ie n  a firm a  q u e  el 
S r. D a to , en  el d is c u rs o  q u e  p rb n u n c ie  en 
e l C irc u lo  C o n s e rv a d o r , exp i n d rá  s u  o p i­
n ió n  d e  m a n e ra  c la ra  y  te rm in an te .

l a  p i e s i i i e n c i a  d t ]  S e n a d o .
A y er ta rd e  se  p o s e s io n ó  el S r. S án c h e z  

d e  T o c a  d e  la  p re s id e n c ia  d e l S e n a d o , 
c a m b iá n d o se  c a r iñ o so s  d is c u rs o s  e n tre  el 
n u e v o  p re s id e n te  y lo s  S res . S a n to s  Q u z -  
m án  (v ic e p re s id e n te )  y  c o n d e  d e  A lbox .

D u ra n te  t- d o  el d ía  s ig u ió  re c ib ie n d o  el 
S r. S á n c h e z  d e  T o c a  m u c h a s  fe lic ita c io n es  
y  v is ita s , e n tre  é s ta s , p o r  c ie r to , la  de! s e ­
ñ o r  U rz á iz  y  la  d e l je fe  de l G o b ie rn o .

D ip u ta d o  f a l le c id o .
En V allad o lid  h a  fa llec id o  el e x  a lca ld e  

d e  a q u e lla  ca p ita l y d ip u ta d o  á  C o rte s  p o r  
V illa lp a n d o , D . F ra n c isc o  Z a ran d o n a .

L O  Q U E  D IC E  D A T O
L e h a  p a re c id o  m u y  c o n s id e ra d a  la  n o ta  

d e  la  re u n ió n  d e  io s  r e p re s e n ta n te s  d e  las 
m in o ría s , in sp ira d a  en  un  a m p lio  se n tid o  
lib e ra l, de! q u e  ta m b ié n  p a r tic ip a  ei G o ­
b ie rn o .

U n ic a m e n te  e s tá —á ju ic io  d e l S r. D a t o -  
e q u iv o c a d a  en  la  p a r te  q u e  s e  re f ie re  á  la 
p o lít ic a  ex te r io r .

R e p ite  q u e  el G a b in e te  h a  d e m o s tra d o  
c o n  su s  a c to s  q u e  n o  tra ta , ni tra ta rá , d e  
c o a r ta r  la lib e r ta d  d e  re u n ió n , p u e s  to d o s  
lo s  d ía s  s e  v ie n e n  c G e h ra n d o  m ítin es , en 
a lg u n o s  d e  lo s  q u e  s e  h a  h a b la d o  h a s ta  d e  
la  re v o lu c ió n , a ta c á n d o s e  ru d a m e n te  al 
G o b ie rn o , y  n a d a  d e  e s o  s e  h a  p ro h i­
b id o .

P e ro  e s  m u y  d ife re n te  c o m b a tir  al G o ­
b ie rn o  y  á  la» p e rso n a s  q u e  lo  in te g ra n , á  
o c u p a r s e  d e  la s  c u e s tio n e s  de l ex te r io r , 
e n  la s  d if íc ile s  c irc u n s ta n c ia s  a c tu a le s .

E n  re su m e n , p a ra  la s  c o s a s  in te rio re s  
e x is tirá  lib e r ta d  c o m p le ta , y  en  c u a n to  á 
la s  e x te r io re s  g ra n  m o d e ra c ió n  y  p r u d e n ­
cia , n o  c o n s in tie n d o  se  tra te  p ú b lic a m e n te  
d e  la  n e u tra lid a d  y  la  g u e rra .

Q u e  n o  s a b e  n a d a  d e  la  v is ita  q u e , s e ­
g ú n  a lg u n o s  d ia rio s , ib a n  á  h a c e r le  lo s  re ­
p re s e n ta n te s  d e  la  C o n ju n c ió n .

Le h a  v is ita d o  u n a  C o m isió n  d e  n a v ie ­
ro s , d e  B ilb ao , p a ra  h a b la r le  d e  u n a s  li­
q u id a c io n e s  d e  s e rv ic io s  h e c h o s  á  A frica. 
E s ta  C o m isió n  v is i ta rá  ta m b ié n  a l m in is tro  
d e  E s ta d o .

El S r. G o n z á le z  B e sa d a , p re s id e n te  de! 
C o n g re s o , h a  e s ta d o  á  v e r  al p re s id e n te , 
s in  q u e  h a y a m o s  p o d id o  a v e r ig u a r  e l  o b ­
je to  d e  la  v is ita .

El m in is tro  d e  la  G o b e rn a c ió n  e s tu v o  
e s ta  m a ñ a n a  en  c a sa  de l je fe  de l G o ­
b ie rn o .

D e  M a rru e c o s  n o  hay n o v e d a d  d ig n a  d e  
m e n c io n a rse .

E s p o s ib le  q u e  h ay a  q u e  p e rfe c c io n a r  
a lg u n a  n u e v a  p o s ic ió n  e n  M elilla; p e ro  
c o n o c id o  e l g ra n  a c ie r to  c o n  q u e  e l g e n e ­
ra l jo r d a n a  re a liz a  e s ta s  o p e ra c io n e s , é s ta  
s e  v e rifica rá  c o n  é x i to  y  s in  g ra n d e s  res is ­
te n c ia s .

El S r. D a to  h a  d e c la ra d o  q u e  e s  co m ­
p le ta m e n te  fa lso  e l ru m o r a c o g id o  p o r  v a ­
rio s  p e r ió d ic o s , re fe re n te s  á  h a b e rse  c e le ­
b ra d o  u n  c o n s e jo  d e  g u e rra  en  L arache.

El m in is tro  d e  O ra c ia  y  J u s tic ia  s a ld rá  
e s ta  ta rd e  p a ra  B u rg o s , d e s p u é s  d e  a s is tir  
á  la  c la u su ra  d e l C o n g re s o  m -cional d e  lo s  
m é d ic o s  forense® , q u e  se rá n  ..'L sequ iados 
e s ta  ta rd e  e n  la  P re s id e n c ia  c o n  un  té o fre ­
c id o  p o r  el je fe  d e l G o b ie rn o .

E s ta  ta rd e  d e s p a c h a ré  c o n  S. M .. q u e  
v e n d rá  á  la s  s ie te  d e  la  ta rd e .

DE GOBERNACION
E* b r. S á n c h e z  G u erra , al rec ib ir  á lo s  

p e r io d is ta s , d ijo  q u e  h ab ía  v is to  la  n o ta  d e  
la s  m in o ría s . E s tá  b ien , a n a d ió ; p e ro  l »s 
d ile m a s  q u e  p re se n ta n  tie n e n  q u e  te n e r  a l­
g u n a  v a lid ez , n o  p u e d e n  p res '* n ta rse  a r ti­
fic ia les. A d em á s han  c o in c id id o  co n m ig o ; 
n o  h a y  c a s o  p a ra  la su sp e n s ió n  d e  g a ra n ­
tía s . **

P o r  o tr a  p a r te , en  m u c h a s  p ro v in c ia s  se  
e s tá n  c e le b ra n d o  m ítines; p e ro  n o  e s  lo 
m ism o  io s  q u e  s e  llevan  á  c a b o , q u e  lo s  d e  
c a rá c te r  in te rn ac io n a l.

H a p a r tic ip a d o  a l m in is tro  el g n b e rn a -  
ilo r d e  B a rc e lo n a , q u e  en  el p u e b lo  d e  
S a n ta  P e rp e tu a  La M- g u d a  se  h a  c e le b ra ­
d o  un  m itin  re p u b lic a n o , s in  q u e  h a y a  o c u ­
r r id o  in c id e n te  a lg u n o .

Mañana el presidente del Consejo habí irá 
á ios suyos en el Circulo Conservador; hoy 
se le adelanta nuestro colega El Im parcid!.

Pe Barcelona.
D e tea tro s .—I o s ra ji aie.s.— Las 

saccitn .e com etc iaL s. —I ln u n c ije n
B<trce>uns.
BAR i .E l ONX. 29.—En el PoHo'ama esirti- 

nrtse la satl a en d..s i-ct. s  d e  Pérez Capo «El 
tiumore del ui»», q  le Iué muy oel agrado del 
pÚ 'IkO.

T-m bién en ei teatro N uevo se ha estrenado, 
con gran  éx 11, por la comp^ñin Velazquez- 
M onteagutlu, el drama en cuU io ac os de Ju lio  
D antas, «L« eor'in» roj ».

Los liiterpreie-s. e?pe.iaim ente L o 'a Veláz- 
quez y Pepe M onteagudo, escu,.bajon mucbos 
ap iau íos.

S gue notándose g ian  excitación er.tre los 
ladiva < s.

Han sido prríce 'ados algunos de los deten i­
dos ayer, per atenrado y  iesisieni.ij á la auto- 
ridail.

Búscase al ex concejil Sanffm a.ía, que fué 
quicii pie«tdió el con no  d e  mitin.

Contit ú'íH las transacciones com ercia 'es en­
cerradas en estrechos límites.

La nota d-miinanie en los precios es de fir- 
mez-i, sosien id r en v iiio s  ariicnios extranjeros 
por la carestía en lo» fletes, y en alguno® pro­
ductos agrícolas nacionales pcir el aspecto de 
las cosichi®.

F n  lo o fe ren te  á algodones, la plaza sigue 
desariim adi.

No obstante, lo q u e  va de sem ana, han lle­
gado  14.860 b r i a 'o e  aigod(5.n, en su mayoría 
ue la india.

A  pesar de las dífieu t -d -s  qu - pone el Go­
bierno biilánico p;r« la -x.-orta ión de c iroón , 
se espera la ilegadr de 25.000 toneladas de 
com bustible.

De ellas, 15.000 salieron el m artes de I.-g 'a- 
térra, y el jueve®, 8 .0 0 0 . todas con des:ino  á 
esle  puerto.

El próximo sábado H g>rá á é®ta el nuncio 
de su  santidad, mon?eñ.) R igoncssi.

Los amigos de L  i Cierva no quieren oir á 
Dalo, y dicen aiem is que van á renunciar 

sus destinos.
Del dicho al hecho va gran trecho.

O e  V a l la c á o t ic l .
VALLADOLID, 29.— Falleció el d ipu tado  á 

Corte» p 'T  V íla 'pando , Francisco Z..randona, 
S ien d o  ?u m uetie muy sentida.

Por an iiguos resen im ienios riñeron, en el 
pueblo d e  Olmedo, D om ingo C onde /  P edro  

! Sanz, resudando m uerto, á consecuencr.i (■■» un 
I •iispar.i de re ió lver en el coraz(3n, el pri--oro.

Tam bién resultaron h e r id 's  alguna? - 'ra s  
personas que intervinieron en la r fli.

! O rganizado por las .Agrup.ici' n-:s obreras se 
ha celebrado nn m itin para protestar contra la 
c tnducta  del Gcibierno.

Se prtjnun.iaron m uy et érgicos discursos.

Balance de) Bjnco de España.
Las exisiencia.? d  • oro en las Cajas de! B an­

co de E spaña y  en poder de sus corresponsa­
les y  A gencias en el extranjero se eleva o i ,  
durante la sem ana údim a. de 807,31 á 813,03 
mi tones de pesetas.

De e s u  cantidad pertenecen ai Tesoro 7,48 
m irones.

El efec 'ivo  en plata de! B iiico  aum entó de 
743,83 i  747,11 millones de p ts t ta s .

El saldo d e  los descuentos descendto  de 
390 99 á 386,74 m illones d e  pesetJ>s.

La cuenta de créditos tuvo insignificante al­
teración, pasando de 115,71 á 115,26 mi Iones 
de pesetas, y  quedando di«ponib1es 86,33.

Los créditos con garantía d e  que se  ha d is­
puesto aum enU ron de 156,71 á 158,77 millo­
nes d e  pesetas, y quedan á d isposk ión  de tos 
concesionarios 185,63 millones.

L os pagarés d e  préstam os subierori de 15,26 
á 15,97 m illones d e  pesetas.

Los billetes en circulación descendieron de
I.983,26 m illones d e  pesetas á 1.971,99.

El saldo de las cuentas corrientes descendió 
d e  692.03 m illones á 671,40.

Los depósitos en efectivo dism inuyeron de
II,21 á 10.96 millones de pesetas.

En la cuenta de Tesorería el saldo contra la 
misma pasó de 87 48 á 88.15 m iliones de pe­
setas.

tras operaciones por cuenta del Tesoro en el 
extranjero se elevaron de 21,42 á 31.20 millo­
nes de pesetas.

Ayuntamiento de Madrid



ESPAÑA Lí b r e

LA GUERRA EUROPEA
V o n o i o  — d a  l a s  d l f íG u l t a t t - s  d e l  

t e m p o r a l  - g u o  c o n t i n ú a ,  a u n g u a  
c o n  m e n o r  i n t e n s i d a d  - t o s  i t a l i a ­
n o s  s i g u e n  a o u p a n d o  n u e v a s  p o ~  
b t a o i o n e s  e n  e l  I s o n z o ,  h a c i e n d o  
e n  t o d a s  p  > r to s  u n a  m u y  e n é r g i c a  
r e m i s t e n o i a  á  l a »  o ta n m iv a s  d e  l a s  
t u e r z a s  a u s t r o - h ú n g a r a s .

E l  eJÓ P oH o d e l  K a i s o r  n o  h a  l o g r a ­
d o ,  h a s t a  l a  h o r a  d e  a h o r a ,  s a l i r  
v i c t o r i o s o  e n  s u s  a t a g u e s  é  l a s  
t r i n c h e r a s  f r a n c e s a s  e n  S a in t - D ie  
y  e l  A r g o n a ,

M o d e s m a y a n ,  s i n  e m b a r g o ,  l o s  
g e r m a n o s ,  c o n t i n u a n d o  o o n  e m ­
p e ñ o  s u s  t e n t a t i v a s  e n  l o s  i n d i c a ­
d o s  s i t i a s .

L a s  ú i t im m s  n o t l o i a s  d e t  f r s n t e  
o a c i d e n t a i  a s e g u r a n  g u e  a n  / a s  
b a t a l l a s  d e  A r t o l s  y  d e  l o s  A l t o s  d e l  
M o s a  v a n  s a l l e n  s o  t r i u n f a n t e s  l o s  
a l i a d o s .

U n s u b m a r i n o  i n g l é s  h a  e o h a d o  á  
p i g u e ,  e n  e i  m a r  d e l  N o r t e ,  o i n o o  
v a p o r e s  a l e m a n e s .

E l g u e  á  h i e r r o  m a t a . . .
Y  n a d a  m á s ,  d i g n o  d e  m i  n o iú n .

Radío de acccíón 
de dirigibles y aeroplanos.

A lem an ia  e s  la  q u e  p o se e  m á s  y  m e jo ­
re s  d ir ig ib le s  d e  g u e rra ; so n  d e l tip o  Z e p ­
p e lin , d e  e n v u e lta  r íg id a  y  d e  tal d e s p la z a ­
m ie n to  q u e  lo s  c a p a c ita  p a ra  tra n sp o r ta r  
g ra n  c a n tid a d  d e  p ro y e c tile s  y  m u n ta r  ca ­
ñ o n e s  y  a m e tra lla d o ra s . D e sd e  lo s  p rim e­
ro s  m o d e lo s , e s e  d e s p la z a m ie n to  h a  ido  
e n  a u m e n to , y ,a u n q u e  c a re c e m o s  d e  d a to s  
p re c iso s , p u e d e  a firm a rse  q u e  a lg u n o s  d e  
e l lo s  e x c e d e n  d e  lo s  3 0 .0 0 0  m e tro s  c ú b i­
c o s . Y a en  1913 s e  c o n s tru y ó  e n  M en h eim  
u n  d ir ig ib le  c u y o  d e s p la z a m ie n to  a lc a n z a ­
b a  la c ifra  d e  2 4 .0 0 0  m e tro s  c ú b ic o s , co n  
u n a  fu e rz a  m o triz  d e  8 0 0  c a b a llo s , su m i­
n is tra d a  p o r c u a tro  m o to re s , p u d ie n d o  
tra r jsp o r ta r  5 0  h o m b re s , d is tr ib u id o s  en  
c in c o  b a rq u il la s . E n  F ra n c ia  el m ay o r q u e  
se  e n sa y ó  fu é  u n  A s tr a T o n e 's ,  q u e  d e s ­
p la z a b a  2 3 .0 0 0  m e tro s  c ú b ic o s , e q u ip a d o  
co n  c u a tro  m o to re s  d e  2 5 0  c a b a llo s  c a d a  
u n o .

L os n u e v o s  m o d e lo s  p u e d e n  llev ar to d o  
e l c o m b u s tib le  n e c e s a r io  p a ra  re c o rre r  e x ­
te n s a s  z o n a s , p e rm a n e c ie n d o  b a s ta n te s  h o ­
ras  en  el e sp a c io , y  v a n  c a rg a d o s  d e  m u­
c h a s  b o m b a s  p a ra  a r ro ja r  so b re  io s  b la n ­
c o s  q u e  s e  le s  h a y a  p re sc rito .

E l ra d io  m áx im o  d e  su  d is ta n c ia  e s tá  
n e c e sa r ia m e n te  lim ita d o  p o r  ei d e  la te le ­
g ra fía  s in  h ilos , c u y o s  a p a ra to s  m o n tan ; 
p u e s to  q u e  ir m ás a llá  c o n  e l o b je to  d e  no  
p e rd e r  el c o n ta c to  c o n  el e n e m ig o , le s  d e s -  
iig a ria  de l cu a rte l g e n e ra l p ro p io , c o n  el 
c u a l n o  le s  s e r ía  fác il c o m u n ic a r  y  d e l cual 
n o  p o d ría n  rec ib ir  in s tru c c io n e s . B ien  se 
c o m p re n d e , no  o b s ta n te , q u e  el c o n ta c to  
y  la  c o m u n ic a c ió n  a n te d ic h o s , p u e d e n  e s ­
ta b le c e rse  d e  un  m o d o  in d ire c to , c u a n d o  
la s  a e ro n a v e s  d e b a n  v ig ila r  io s  m o v im ien ­
to s  d e  un e n e m ig o  m u y  le jan o , s irv ié n d o ­
s e  d e  o tro s  d ir ig ib le s  a u x ilia re s  in te rm e ­
d io s  q u e  lig u en  lo s  d e  e x p lo ra c ió n  c o n  su  
c u a r te l general'.

La a c tu a l g u e rra  n o s  o fre c e  u n  e jem p lo  
d e  la lu c h a  e n tre  p u e b lo s  b a s ta n te  d is ta n ­
c ia d o s  e n tre  si, co m o  so n : A lem an ia , T u r ­
q u ía , In g la te rra  y  J a p ó n . El te a tro  d e  o p e ­
ra c io n e s  e s tá  en  el c o n tin e n te , y  en  él d e ­
b ía  In g la te rra  a v e r ig u a r  lo s  m o v im ien to s  y  
d isp o s ic io n e s  d e  s u  p rin c ip a l ad v e rsa r io , 
d e s d e  el in s ta n te  d e  ro m p e rse  ias h o s tili­
d a d e s , 6  m e jo r a ú n . c u a n d o  s e  d e ja b a n  
s e n tir  lo s  p ró d ro m o s  fa ta le s  d e  la co n f la ­
g ra c ió n . d e la ta d o s  p o r  ia s  c o n c e n tra c io ­
n e s  d e  tro p a s , p re lu d io  s e g u ro  d e  la  d e c i­
s ió n  d e  b u s c a r  en  la s  a rm a s  la s  ra z o n e s  
q u e  no  s u p o  ó  n o  q u is o  e n c o n tra r  la  d i ­
p lo m a c ia . P e ro  In g la te r ra  c a re c ía  d e  d ir i­
g ib le s , ó  n o  lo s  te n ia  d isp u e s to s , ó  p a re ­
c ía  q u e  lo s  re s e rv a b a  p a ra  la  p ro te c c ió n  
d e  su s  e x te n s a s  c o - ta s .  P o se ía  a lg u n o  de l 
t ip o  r íg id o , c o n s tru id o  e n  lo s  ta lle re s  d e  
V ick e rs  S o n s  & M ax im  y  d e l t ip o  sem i 
r íg id o  p ro c e d e n te  d e  la  c a sa  A rm stro n g .

A lem an ia  d e b ió  m a n d a r  le jo s  s u s  d ir ig i­
b le s , no  p a ra  c o n o c e r  la s  d is p o s io n e s  del 
e jé rc ito  in g lé s , c u y o  d e s p lie g u e  te n ia  q u e  
e fe c tu a rse  e n  tie r ra s  b e lg a s  y  fran cesas , 
s in o  p a ra  re c o rre r  e i e sp a c io  p o r  en c im a  
d e l m ar d e l N o rte , c o n  o b je to  d e  v ig ila r  
lo s  m o v im ien to s  y  d e s c u b r ir  lo s  p ro p ó s i­
to s  d e  lo s  b a rc o s  e n e m ig o s . D e sd e  su 
b a s e  d e  d ir ig ib le s  m á s  a v a n z a d a , H e lig o -  
la n d . á  la s  c o s ta s  in g le sa s  h a y  5 5 0  k iló m e­
tro s , m ás 3 4 0  m illas  in g le sa s . Y  a u n q u e  
á  lo s  d ir ig ib le s  a le m a n e s  Ies h a  fa lta d o  en  
a lg u n a s  o c a s io n e s  lib e r ta d  p a ra  d e s a r ro ­
lla r  su  a c c ió n  c o n  c o m p le ta  a m p litu d , á  
c a u s a  d e  lo s  a e ro p la n o s  a d v e rsa r io s , sin  
em b a rg o , io  han  e fe c tu a d o  y  e fe c tú a n  co n  
in te rm ite n c ia s , p o r  raids l le v a d o s  á  ca b o  
co n  v a le n tía , g ra n  r a p id e z  y  c o n  el m a y o r 
s ig ilo , la n z a n d o  b o m b a s  s o b re  la s  p o b la ­
c io n e s  y  lo s  b a rc o s  e n e m ig o s .

O e  igua l m o d o  han  p ro c e d id o  y  p ro c e ­
d e n  io s  a e ro p la n o s  re c o rr ie n d o  un  g ra n  
e sp a c io , y  re g re sa n d o  á  d a r  c u e n ta  d e  su s  
in v e s tig a c io n e s  y  d e  lo s  d a ñ o s  c a u s a d o s  
en  te rr ito r io s  de l b a n d o  o p u e s to .

E n  e l e sp a c io , c o n tin u a m e n te  h a y  v ig i­
la n te s  a é re o s , q u e  e s c u d r iñ a n , b u sc a n , 
a v is a n  d e  lo  q u e  el c o n tra r io  h a c e  y  e n ­
to rp e c e n  la  a c c ió n  d e  s u s  rivales.

L a fu e rz a  d e  p ro p u ls ió n  q u e  e n  lo s  d i­
r ig ib le s  e s  p o r  c o m p le to  in d e p e n d ie n te  d e  
la  d e  su s te n ta c ió n , le s  p e rm ite , c o m o  a n ­
te r io rm e n te  s e  h a  e x p u e s to ,  p e rm a n e c e r  
e le v a d o s  s o b re  un  p u n to  s in  g a s to  d e  
c o m b u s tib le . N o  s u c e d e  lo  m ism o  c o n  los 
a e ro p la n o s , c u y a s  d o s  fu e rz a s  han  de 
o b ra r  s im u itá n ea iiie n te ; p u e s  s in  la  p ro ­

p u ls ió n  d e s a p a re c e  la  su s te n ta c ió n , y  sin  
é s ta  n o  s e  e le v a  e l a p a ra to .

D e  lo s  h e c h o s  c o n o c id o s  en  la  p re se n te  
g u e r ra , se  in f ie re  q u e  u n  d ir ig ib le  p u e d e  
p e rm a n e c e r  en  e l e s p a c io  d u ra n te  d o c e  ó  
q u in c e  h o ras , y  s i á  u n  z e p p e lin  s e  le a s ig ­
n a  u n a  v e lo c id a d  d e  8 0  k iló m e tro s  p o r  
h o ra , co m o  té rm in o  m e d io  a c e p ta b le , su  
re c o rr id o  s e rá  d e  9 6 0  á  1 .200 k iló m etro s, 
y  c o m o  h a  d e  c o n ta rse  e l r e g re so , su  ra d io  
d e  a c c ió n  se  h a lla  c o m p re n d id o  e n tre  480 
y  6 0 0  k iló m etro s .

R e c ie n te s  n o tic ia s  se ñ a la n  p a ra  lo s  d iri­
g ib le s  un  ra d io  d e  a c c ió n  d e  9 0 0  k iló m e- 
rto s , y  yo  c re o  q u e  se  lle g a rá  á  m ás, á  m e­
d id a  q u e  s e  p e ife c c io n e n  lo s  m o to re s  y  la 
q u ím ic a  p r o p o rc io s e  c o m b u s tib le  d e  m e­
n o s  p e s o  y  m ás p o te n c ia .

S e  c o m p re n d e , p u e s , q u ?  lo s  d irig ib les  
a le m a n e s  han  p o d id o  e fe c tu a r  s u s  ra id s  
s o b re  la s  c o s ta s  in g le sa s , n o  s ó lo  d e s d e  
H e lig o la n d , s in o  d e s d e  o tro s  h a n g a re s ; lo 
c u ' l ,  c o m o  a c a b o  d e  e x p o n e r , in d ic a  m o ­
d if ic ac io n es  en  lo s  m o to re s  ó  un  p erfec ­
c io n a m ie n to  en  el c o n ju n to  p a ra  p erm itir­
le s  m ás tie m p o  d e  p e rm a n e n c ia  en  e l e s ­
pac io .

L o s  a e ro p la n o s  p u e d e n  sa lv a r  tam b ién  
la  d is ta n c ia  d e s d e  In g la te rra  a l te rr ito r io  
a lem á n , h a c ie n d o  e sc a la  en  tie r ra s  fra n c e ­
sa s . S i p e rm a n e c e n  c in c o  h o ra s  en  el e s ­
p a c io .  su  ra d io  d e  a c c ió n  e s  d e  300  k iló ­
m e tro s: s i so n  s e is  la s  h o ra s  q u e  d u r a  su  
v u e lo , d ic h o  ra d io  a lc a n z a  3 6 0  k iló m e­
tr o s '

L a z o n a  q u e  a b a rc a n  lo s  d ir ig ib le s  es, 
p o r  c o n s ig u ie n te , m ás e x te n sa  q u e  la  d e  
lo s  a e ro p la n o s ; p e ro  é s to s , p o r  s u  m ay o r 
v e lo c id a d , so n  m ás a d e c u a d o s  p a ra  m is io ­
n e s  d e te rm in a d a s  y  m o m e n tá n e a s  en  q u e  
im p o rte  m u c h o  la  a d q u is ic ió n  d e  u n a  n o ­
tic ia  re sp e c to  á  un  su p u e s to  m o v im ien to  
d e l a d v e rsa r io , a l e m p la z a m ie n to  d e  ia 
a r tilíe r ia  c o n tra r ia , al re c o n o c im ie n to  d e  
u n a  p o s ic ió n  d o n d e  c o n v e n g a  e m p la z a r  la 
a rtilíe ria  p ro p ia  ó  c o lo c a r  fu e rza s , etc.

El m ar de i N o rte  c o n s titu y e  e n  la a c tu a ­
lid a d  u n a  d e  la s  p r in c ip a le s  z o n a s  d e  e x ­
p lo ra c ió n . L os d ir ig ib le s  a le m a n e s  q u e  
p a r te n  d e  su  b a se  d e  H e lig o lan d , re c o n o ­
cen  d ic h o  m ar e n  un  rad io  d e  u n o s  600  
k iló m e tro s , s irv ie n d o  la  m e n c io n a d a  b a se  
d e  c e n tro  d e l e x te n s o  a rc o  q u e  p u e d e n  
d e sc r ib ir , y  q u e  c o r ta  en  a lg u n o s  s it io s  las 
c o s ta s  in g le sa s . D icho  a rc o  tie n e  su s  e x ­
tre m o s  e n  la  c o s ta  S u r  d e  N o ru e g a  y  en 
la  d e  H o la n d a . L o s  a e ro p la n o s  q u e  sa lg an  
d e  la s  in m e d ia c io n e s  d e  S h e e rn e s s , C ro -  
m er, S c a rb o ro u g h  y  P e te rh e a d , n o  p u e d e n  
d o m in a r  e n  to d a  la  z o n a  d e  g u e r ra  de l e x ­
p re sa d o  m ar.

C o m an d a  i t e  OLIER.

Ecos de la campaña.
Las pérdidas rusas

D icen d e  Alemania:
«Las bajas oficialm ente publicadas, de oficia- 

ies desde el principio de la guerra lia.sta el 25 
de M ayo d e  1915 ascienden á 97.422. Parece 
que los prisioneros se cuentan  com o muertos, 
bi se  toma la proporción que hasta ohora se ha 
dem ostrado justa para las pérdidas rusas Uc un 
oficial por cada treinta soldados, resulta que 
los m oscovitas habrán perdido ha.sía el 25 de 
Mayo unos tres millones de soldados. A éstos 
hay que añadir, desde entonces, y debido tam ­
bién al m odo peculiar de preparar las listas de 
bajas rusas, á lo m enos m edio millón de bajas 
más. Esta cifra no puede considerarse fantásti­
ca ni exagerada y  se llega á  ella tanto  si se 
parte d d  núm ero de prisioneios rusos hechos 
por ias potencias centrales com o del de pérdi­
das de oficiales, teniendo en am bos casos en 
cuenta las proporciones usuales.»

El Ejército in g lés en Francia.
«Le Temps» ha publicado un articulo de 

Londres q u ^  trata del por qué es tan pequeño 
el frente inglés. Se confirma en él que la ex­
tensión del frente británico en la linea de com­
bate en tre BeRort y  D unkerque causó gran 
sorpresa á los franceses, y  más habiendo des­
em barcado los ingleses en el continente consi­
derables m asas de tropas.

L a explicación consiste en  que los ingleses 
hablan m andado hasta ahora m uchas itopas 
auxiliares que ten ían  que preparar la base de 
operaciones para las tropas de linea que aún 
han d e  transportarse, Inglaterra habia trans­
portado, en realidad, pocas tropas d e  linea por 
carecer d e  material de guerra para ponerlas en 
segu ida á la ofensiva.

Esas faltas sólo pueden repararse paulatina­
m ente. Por eso  Francia ha de tener paciencia. 
Los ingleses tienen buena voluntad, y  de este 
m odo ta ayuda inglesa será cada vez más im­
portante.

La opinión en  Roma.
Varios artistas escandinavos que han llegado 

á G inebra procedentes de Roma han hecho, se ­
gún «Deutschen T ageszeintung», las siguien­
tes m anifestaciones sobre el estado de la op i­
nión en Roma:

«La m ayor parte d e  la gen te está muy ner­
viosa; los in telectuales llegan hasta á temer al­
go desagradable si antes de un corto plazo no 
se obtiene una victoria decisiva. Hay gran irri­
tación contra Rum ania, y aun cuando los exal­
tados aseguran qu e  ésta invadirá la Transilva- 
nia en 1.® d e  Julio , en general se  cree que la 
intervención rum ana debe considerarse defini­
tivam ente fracasada. Adem ás, si Servia no reti­
ra sus tropas d e  Tirana, sobrevendrá una d is­
cordia, pues Italia no puede nunca renunciar á 
ia costa de Albania; Servia sólo debe recibir al­
gunos puertos dalmáticos.»

Ei FBliCinBÉLBlOB
P a r t e  f r a n c é s .

«PARIS, 28.— E n los frentes dei N orte y  del 
centro, ninguna acción de Infantería.

Lucha de artillería bastan te violenta, parti­
cularm ente en Bélgica y en  la región Norte de 
Arras.

En A rgonne, algunos com bates, m uy locali­
zados, sin m odificación de una parte ni de 
otra.

Se confirma que los com bates librados el 
día 26 y  en la noche- de ese  dia al 27 en la 
trinchera de Catonne han sido muy violentos, 
llegando hasta la lucha cuerpo á cuerpo.

Los alem anes hicieron uso de líquidos infla­
m ados y  lograron, con las nubes d e  humo, lle­
gar basta su  antigua primera Ifaea.

Fueron rechazados con grandes pérdidas. 
C onservam os toda la antigua primera línea ale­
m ana y  los elem en.os de la segunda linea, que 
hablam os conquistado precedentem ente.

La gran trinchera sobre la m eseta del Sur 
d e l barranco d e  Sonvaux, que es d e  un frente 
aproxim ado d e  120 m etros, ocupada ayer tarde 
por el enem igo, ha sido  recuperada por n o s­
otros en la última noche, á excepción de unos 
30 metros.

La lucha de artillería ha continuado hoy en 
esta reglón durante toda la m añana. Tam bién 
ha sido  m uy viva en ei N orte d e  FUrey y  en 
nuestio  frente de la Haie.

Un avión aiem án h a  arrojado dos bombas 
sobre Saint-D íé, m atando á una mujer.»

El bom bardeo d e  Dunkerque.
PARIS, 28 .—El «Phave du Nofd» relata en 

los siguientes térm inos el bom bardeo de D un­
kerque por una pieza de g ian  alcance:

«El m artes último, poco antes d e  las tres, la 
¿•atería alem ana, silenciosa desde hacia algún 
tiem po, funcionó nuevam ente.

D isparó 45 proyectiles; a lgunos fueron á  e s ­
tallar en  io s  M unicipios suburbanos; pero la 
mayor parte tijtallaron en el mismo D unker­
que.

Tan pronto com o fueron lanzadas las prime­
ras bombas, unos suü.ntos taubes, según es 
costum bre J e  nuestros enem igos, evoluciona­
ron sobre la población y  sus alrededores con 
el propósito d e  averiguar ios efectos logrados.

No pudieron los aviones prolongar su vuelo. 
Nuestras piezas de 75 Ies obligaron a .alejarse, 
y seguram ente más de uno recibió en la.s alas 
el plom o francés.

El odio al «boche» ba aum entado entre los 
habitantes d e  D unkerque. Los hijos de Flan- 
des sabrán tom ar venganza el día que pisen 
territorio alemán.

M ientras tan to , hacem os votos por que una 
flotilla aérea de aliados orne represalias en al­
guna ciudad del Imperio enem igo, por los ase­
sinatos de Dunkerque.»

La guerra en el mar
Subm arino perdido.

LONDRES, 2 8 .- -S e  insiste en que, á causa 
de una explosión interna, s e  ha hundido en el 
m ar det N one un subm arino alem án. S e  d es­
conoce la causa d e  la explosión. Toda La tripu­
lación se ha ahogado, á i xcepción del com an­
dante y  dos m arineros, que ban sido salvados.

B ajas de la  Marina inglesa .
BERLIN, 2 8 .—El «Navy and M ilitary Re­

cord» publica la iista de las bajas ocurridas en 
I® Marina hasta fin de Mayo, lis ta  en que es­
tán separadas ias bajas ocurridas en et mar -y 
en tien a . En el mar hubo 6.657 m uertos, 496 
heridos y  297 desaparecidos. En tierra hubo 
7.488 m uertos, 2.443 heridos y  2.859 desapa­
recidos. E ntre éstos hay 1.485 prisioneros. Los 
ingleses han ten ido  ahora tantas bajas entre 
oficiales y m arineros como en la batalla de 
Trafalgar.

Ataque á  u n  vapor holandés.
BERLIN, 28. — Com unican de Stockolm o 

que á la altura de la isla Soderarm fué atacado 
el vapor holandés «Ceres» por un torpedero 
ruso, el cual se  alejó en seguida, sin prestar 
auxilio al vapor averiado.

ig mum osiEgTE
P arte ru 'o .

PO LD H U , 28.—  En el frente oriental se 
com bate en varios puntos.

E n la región de Schaw ü y  al O este del Ta- 
new se ha recrudecido ia actividad de los ale­
manes.

E n ei frente del Narew ha sido detenida la 
ofensiva alem ana, y  en un com bate que ha ha­
bido en el valle de Cmullew capturaron los ru­
sos 80 piisioneros.

E n  el valle d e  O rjitz tuvieron que retroceder 
algo los rusos.

E n  la Gaiitzia está aún indecisa la suerte de 
la batalla.

E n  el D niéster, durante la noche del 23 al 
24, los rusos rechazaron hasta más allá det rio 
á los alem anes que aun quedaban d e  los que 
el día anterior cruzaron el río por el pueblo de 
Kozary.

N oticias d e  origen  alem án.
VIENA, 28.— Para entorpecer la retirada de 

los m oscovitas á sus nuevas posiciones defen­
sivas, el ejército d e  von Linsingen ha cruzado 
el D niéster, á unos 75 kilóm etros ai Sureste de 
Lem berg. A buena distancia, al O riente de 
este  lugar, los austríacos han forzado el paso 
del mismo río por m uchos puntos; pero, se­
gún  los despachos rusos, han sido contenidos 
en su avance. Sin em bargo, por la sección Zu- 
raw no-H ahez han pasado el D niéster contin­
gentes m uy num erosos, y los inform es d e  Ber­
lín  hablan  de una batalla sangiienta que se 
está librando en la m argen norte del m encio­
nado  rio.

Los austríacos anuncian, adem ás, la toma 
de varias ciudades en la Polonia m eridional, lo 
que Indica que los rusos se  hallan tam bién en 
leliiada en dicha región.

ITAUA UN G B A
Parte italiano.

ROMA, 28.— El Cuartel general comuuica:
«Nada im portante en la región del Tirol y 

del T ientino. La lucha de artiilerfa ha aum en­
tado en -ntensidad.

N uestros alp inos han interrum pido la insta­
lación hidroeléctrica del Tonal.

En Carnia, los austríacos han intentado in- 
úti m ente quitarnos la cim a de Zellenkoffel.

En la com arca d e  M ontenero, donde se li­
braron los últim os com bates, hem os encontra­
do, abandonados por el enem igo, 200 {fusiles,
20.000 cartuchos y  dos lanzabom bas.

En vanos puntos dei frente del Isonzo, los 
austriscos han em pleado granadas que conte­
nían gases asfixiantes.»
El avan ce italiano. — Correos su sp en ­

d id o s.—La población  d e  T rieste.
ROMA, 28.— E! corresponsal del «Diario de 

Ginebra» en  Lubiana telegrafía que desde el

día 23 los italianos han conquistado 10 kiló­
m etros en  d irección á Goritz.

Las autoridades austrohúngaras han anun ­
ciado la suspensión  del envío de paquetes 
postales á las 16 poblaciones siguientes: Cor- 
tinam pezzo, Borgo, Bolzano, B icssasione, Bru- 
nek, C avalesescles, Lienz, Merano, Mezzolom- 
barúo. Fiera, Priraiero, Riva, Rovereto, Schau- 
derse, T ione y  Trieste.

A lgunas están  ocupadas por los italianos y 
las restantes se ven am enazadas por el avance 
ilaltano.

Et corresponsal del «Berliner Tageblatt» 
dice qu e  los habitantes de Trieste que han 
abandonado ia población voluntariam ente ú 
obligados se elevan á 140.000.

Q uedan, pues, en ia ciudad o tros 100.000.
N oticias d e  Viena.

VIENA, 28. —  La P rensa austríaca publica 
la sigu ien te  m form aoión dei gran C uartel mi­
litar;

«Los sucesos que se desarrollaron del 9 al 
10 d e  Ju 'iio  al Norte de Cortina d ’.Ampezzo 
constituyen una prueba brillante det alto valor 
militar de nuestra fortificación fronteriza. En 
el punto indicado se habia concentrado el día 
9  una brigada de Infantería italiana, con el fin 
de rom per nuestro frente de defensa hacia el 
Norte.

E stas colum nas d e  ataque se vieron sorpien 
didas por nuestras tropas.

Acto seguido se  desarrollaron tres acciones 
separadas, que acabaron todas con ta retirada 
de los ita lianos, que dejaron en el cam po de 
batalla 59 m uertos y  gran  núm ero d e  heridos, 
m ientras nuestras pérdidas eran solam ente 
cinco m uertos y  algunos heridos.

La colum na derecha italiana bahía atacado á 
nuestras fuerzas en la entrada del valle de Got- 
tre, donde fué rechazada por ia  noche, con ele­
vadas pérdidas; en esta acción hicim os más de 
cien prisioneros, entre ellos dos oficiales.

Otro ataque enem igo á nuestras fortificacio­
nes del valle d e  P anes fracasó tam bién, gra­
cias al fuego d e  nuestra artillería, De este 
modo, el avance italiano habia fracasado por 
com pleto en todos sus puntos.»

Varias noticias.
El em préstito  inglés.

LONDRES, 28.—S e sabe públicam ente que 
está asegurado  el éxito de! nuevo em préstito 
de  guerra.

Los ricos industriales, especialm ente los de! 
Norte, que han realizado grandes beneficios, 
son suseriptores seguros. Los profesionales y 
los capitalistas rurales cum plen com o patriotas, 
de ta! m an ta que en pocos días aum entará la 
suscripción de un m odo notable. D espués ven­
drán los g randes Bancos, C om pañías de segu­
ros é im portantes Em presas financieras á tomar 
parte en el em préstito, pues á fm  de sem ana 
tendrán  ya fondos disponibles, que irán á las 
cajas del Tesoro.

Ya se  han suscripto grandes sum as, y  se 
espera que en dias sucesivos siga creciendo la 
dem anda, sobre todo los prim eros dias de Julio.

Las agentes de negocios dicen que todo el 
m undo acude á ellos para vender acciones de 
ferrocarriles, industrias, minas, etc., para afron­
tar fondos con que concurrir al nuevo em prés­
tito.

El consolidado está á 65, 2 3i4; anualidades, 
á 62, 3 li2 , y  em préstito  de guerra, á 95, 5 4[7. 
Los ferrocarriles nacionales no están  tan bajos 
com o últim am ente. Chattam  está á 7  IjS. 
Em igton y D over no han sufiido alteración, 
N oith W estern, Norili Esstern y  Great W estern 
han  perdido 1|2. Las acciones del North Bri- 
tish  y  Scattish peim anecen firmes.

A gitación en Bulgaria.
LONDRES. 2 8 .—Telegram as de Agencias 

italianas dicen que Bulgaria em pieza á agitar­
se. H an sido  llam ados á filas los súbditos resi­
dentes en el ex tran jiro , y  el G obierno celebra 
sesión diaria, dem ostrando una gran actividad.

Una precaución.
BERLIN, 28. -C om unican  de Berna que el 

G obierno italiano ha hecho saber al Consejo 
federal q u e  no adm itirá n:ngiin agregado mili­
ar de los países neutrales.
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EL SERVICIO DE CORREOS

PaiaelBidUfile i m m m m

Varias son  las quejas que á diario recibimos 
d e  sus,.riptores n u esn o s en >:iferentes pobla­
ciones con respecto á ciertas deficiencias o b ­
servadas, sobre todo  en la distribución de im ­
presos y periódicos.

U na de ellas —la m ás rec ien te—, procede de 
Espeja (Salam anca), y  en ella se nos dice que 
la m ayor parte de las veces, los destinatarios 
reciben ios ejem plares de nuestro periódico y 
d e  otros diarios de M adrid, con tres y  cuatro 
días de retraso, ocurriendo tam bién que a lgu ­
nos núm eros no  llegan a poder de nuestros 
suseriptores.

En bien de éstos y  para evitar los consiguien­
te s  trastornos que ello origina a nuestra Admi­
nistración. rogam os al señor director de C ó­
rteos se sirva dar cuanto antes las oportunas ór­
denes, á fin de que dichas faltas sean subsana­
das.

Y por ai ticipado enviárnosle nuestro  agra­
decim iento.

Línea re g u la r  de v a p o re s-
S F V IL I ., . \

E ntre Sevilla, Bilbao. M álaga, Cádiz y puer­
tos interm edios.—D os salidas sem anales de los 
puertos com prendidos entra Bilbao y  M arse­
lla.— Servicio semanal en tre Pasajes, G ijón y 
Cádiz.

SERVICIO SExMANAL CON B.AYONNE 
Y BURDEOS

Se adm ite carga á flete corrido para Roter­
dam  y puertos del N orte de Francia.

Para más inform es, oficinas de la Direccién 
y  D. Joaqu ín  Hayo, consignatario.

NOTAS MUNICIPALES

S i s u e i i  l a » ,  v a q n e r í a s .  —A las once y 
media, presidido por el Sr. P rast, s e  reanuda el 
debate del asunto  de las vaquerías.

El Sr. García C ortés manifiesta que sostiene 
in tegra la proposición de los socialistas por 
considerarla com o única form a de solucionar 
la cuestión.

El Sr. Valero Hervás considera el asunto  ba­
jo  el punto de vista bigiénico y  dice que ba 
m ejorado bastante desde 1906, en tre otras co­
sas por ia dism inución de las vaquerias.

Dice que la masa de población falta de re­
cursos sólo consum e leche de ovejas, que, 
mezclada con agua y  bicarbonato, puede ven­
derse  á precio reducido.

A grega que para velar por la salud pública 
era necesario ejercer activa vigilancia sobre la 
leche que llega de las afueras.

P ro p o n é is  adopción de medida? análogas á 
las redactadas ayer por el Sr. Alvarez Arranz.

El Sr. iglesias sostiene que los socialistas 
no  creen que el problem a quede solucionado 
con la clausura de las vaquerías del interior, 
pero la h ig iene mejoraría notablem ente.

Insiste  podfa tolerarse qu e  continuaran abier­
ta s  las que estuviesen con arreg’o á ias O rde­
nanzas m unicipales, pero se im pone la clausu­
ra d e  todas las dem ás.

N iega el peiig.'o señalado por los liberales 
de  que las vaquerias estuvieran en peores con­
diciones en  el Ensanche y  Extrarradio, pues no 
se concederían licencias sino en el caso de que 
ios preceptos señalados por la hig iene y  las 
O rdenanzas m unicipales quedasen suficiente­
m ente observados.

Rectifica el Sr. Valero Hervás, interesando 
una inspección por una Com isión de conceja­
les y  técnicos.

Rectifica el Sr. Iglesias, aceptando la inves­
tigación siem pre que se verifique únicam ente 
por técnicos.

El Sr. Valero Hervás solicita un plazo breve 
para que las vaquerias puedan ponetse  en 
condiciones.

El Sr. Silvela en tiende que tos ten ien tes de 
alcalde tienen m edios, dentro de las O rdenan­
zas m unicipales, para la inm ediata clausura de 
las vaquerías, sin  necesidad d e  que los A yun­
tam ientos adopten n ingún acuerdo.

Dice que no pueden votar la proposición del 
Sr. Alvarez Arranz por no considerarla d e  ju s­
ticia.

E l Sr. Díaz A gero explica su  voto, m anifes­
tando  que lo hará contra lo propuesto por los 
socialistas, por estar conform e con la enm ien­
da del Sr. Alvarez Arranz, que refleja el esp í­
ritu de la que y o —dice—tengo  presentada.

El Sr. Ruiz Salinas sostiene qu" el voto par­
ticular del Sr. Retortillo no es un acuerdo que 
reglam entari im ente pueda lomar el A yunta­
m iento, é  igual ocurre á la adición de la m ino­
ría socialista, por lo  cual votará en contra.

Entiende que la clasificación de 1906 no 
puede servir de punto  de partida por ser sus­
ceptible de grandes m odificaciones.

Da lectura á datos estadísticos que dem ues­
tran son más insalubres las calles del E nsan­
che que las del Interior.

El Sr. García C ortés sostiene que las vaque­
rías que se hayan puesto en buenas condicio­
nes ha sido, en realidad, abrir nuevos estab le­
cim ientos, lo cual está en contra de las O rde­
nanzas, y  sí tal ha ocurrido, ha sido por to le ­
rancias perniciosas del A yunlam iento y  del 
G obierno civil.

El Sr. Prast considera que el asunto  esta de­
batido, y  ruega á los concejales la brevedad, 
pues en caso contrario seria necesario incluso 
la se sió n  perm anente.

El Sr. Alvarez Arranz censura á los socialis­
tas, pues no  traen soluciones estud iadas y  se 
resguardan en expedientes de fechas atra­
sadas.

Sostiene qu e  el plazo d e  seis m eses solici­
tado por los socialistas para la clausura, debe 
concederse para el estudio del asunto, que de­
be se r lo primero, y  ejecutar después.

Señala el perjuicio de cerrar todas las va­
querías sin un examen previo, reconociendo 
que el cierre d e  todas, si estaban en condicio­
nes antihigiénicas, sería am parado por la opi­
nión pública y los Tribunales y  no lo seria si 
el exam en no se verificaba y  el cierre se ejecu­
taba en las buenas y  en ¡as malas.

Dice que el criterio de los conservadores es 
velar por la h igiene, sin que la higi ’n e  pueda 
servir de escabel para com eter atropellos.

El S i. Milián dice que es necesario tener pre­
sen te  que la instalación de las vaquerias en el 
Interior es anterior á las O rdenanzas m unicipa­
les, y  com u éstas no tienen efectos retroacti­
vos, sólo puede hacerse que esto s estableci­
m ientos se pongan  en condiciones qu e  más se 
aproxim en á estas ordenanzas.

El Si . Silvela sostiene, con los socialistas, 
que las vaquerías que subsistan  tienen  que e s ­
tar con arreglo á  las O rdenanzas m unicipales..

El Sr. Alvarez Arranz dice que estará con­
forme con los socialistas en  et cierre de las 
vaquerías antihigiénicas, pero no  con sujeción 
á  las O rdenanzas m unicipales de hace veinti­
trés años, sino  con arreg.o al dictam en de los 
técnicos.

El Sr. Valero Hervás acepta la enm ienda de 
los socialistas con la adición del Sr. Alvarez 
Arranz.

E l Sr. García Cortés continúa sosteniendo 
que, pata ellos, el con :ep to  higiénico significa 
sujeción á las O rdenanzas municipales.

El Sr. Llórente dice que todos los conceja­
les que asguraban eran partidarios del cierre de 
todas las vaquerías se están  batiendo en reti­
rada.

P ropone que los intérpretes de las O rdenan­
zas m unicipales sean  los técnicos, personas de 
com pleta independencia y garantía qu e  no te n ­
g an  otro objetivo que la higiene.

Rectifican los señores García Cortés y  Lló­
rente.

El Sr. Alvarez Arranz presenta una enm ien ­
da recogiendo el espíritu d e  la discusión.

E n  ella señala la Com isión d e  técnicos que 
dictam inará las condiciones d e  cada vaquería.

Se pone á  votación la  enm ienda d e  los so ­
cialistas, que es rechazada por 21 votos contra 
d iez y  ocho.

P uesta á votación la del Sr. Alvarez Arranz, 
es aprobada con igual votación.

A las tfes m enos diez se levanta la sesión.

E n  ia enm ienda dei Sr. Alvarez A rianz se 
propone una invesiigación por técnicos no  mu­
nicipales, que en  plazo breve dictam inen, acer­
ca de las condiciones higiénicas de estos esta­
blecim ientos,. precediéndose a la clausura de 
los q u e  no reúnan condiciones y  concediéndo­
se las licencias de todos los dem ás.

, inturas OALIAS para neumáticos, blanquísi­
mas, inofensivas, fluidas.

Ayuntamiento de Madrid



ESPAÑA LIBRE

E l  caso  l a í r a d o r .
Sobre esa  novísim a institución titu lada «In­

tervención civil de G uerra y  M arina», no en 
a tro s  organism os d e  la  A dm inistración pública, 
«caso más necesitados, sobre eso  qu e  va á d a’ 
0 3 S guerra que Baiceló por ia mar, dice nues­
tro colega «Marte», entre o tros exnem os, lo  si­
guiente:

iE l Rea decreto es todo  él una ironía sola­
pada contra los elem entos arm ados. E n  él se 
refleja la antipatía, ese  desdén  al Ejército, de 
todos los políticos de guardarropía, á  quienes 
m olesta tanto el honor y  la disciplina militar, 
com o á tos m urciélagos la luz.

Se conceden dos ascensos á varios funciona­
rios civiles, y  algunos se  encuentran con tres y 
hasta con cuatro ascensos en  lo que va de año; 
y  ya se habla de nuevas oposiciuues á esta 
«viña», precisam ente cuando la obsesión  del 
S r. EchagOe es la de reducir las plantillas del 
E jército, que han d e  retrasar m ás el ascenso 
del personal que tiene la desgracia d e  suftii 
hace tiem po m inistros que lo desatienden, y 
cuando en todos los C uerpos del Ejército se 
tarda de treinta y  cinco á cuarenta afios en a s ­
cender á teniente coronel ó  asim ilado, en tanto 
que disfrutan 6 .0 0 0  pesetas á los pocos m eses 
de servicio, ese personal qu e  pretende regene­
rar el Ejército.

L os funcionarios qu e  com ponen la plantilla 
aprobada, son  d ignísim as personas, con g ran ­
des prestigios en su ramo, pero n inguno  de­
m ostró  su com petencia en  el servicio especial 
que van á  fiscalizar, «salvo uno, cuya capaci­
dad la debe é un título que precisam ente le 
inhabilita para ejercer esa fiscalización».

E ste señor es D. Enrique Labrador d e  la 
F uente, jefe de A dm inistración, d e  tercera cla­
se , del Cuerpo pericial de C ontabilidad del 
E stado, que de la O rdenación de pagos de 
Gracia y  Justicia  y  Fom ento, pasa con el as­
censo á  jefe de primera clase á la dicha Inter­
vención, en la que, d e  hecho, será un jefe téc­
nico, por la excepcional circunstancia de que 
es el único que conoce al detalle lodo aquello 
llam ado á ser fiscalizado, debido á que, á  la 
vez es m ayor (com andante) del Cuerpo militar 
de Intendencia. Y está Inhabiliiado, com o ju s­
tam ente se  apunta, porque ia base principal en 
que descansa el funcionam iento todo,, el orden 
arm ado, la disciplina militar, no puede, no 
d igo ser atacada, ni au n  en lo  m ás mínimo 
arañada.

E l Sr. Labrador, en su nuevo cargo, va á te ­
ner á sus órdenes sus superiores d e  C uerpo de 
Intervención Militar, va á analizar, á censurar y 
acaso hasta anular, los actos de su único jefe 
superior, el m inistro de la Guerra, qu ; por este 
concepto no puede ser atacado, ni m enos des­
obedecido, sin enredarse en las mallas del Có 
d igo  de Justicia militar.

¡Tendría que ver que el que es jefe dentro de 
su  despacho, fuera arrestado fuera de él p o r los 
q u e  son  superiores jerárquicosl

Para actuar el Sr. Labrador en  su nuevo des­
tino, preciso es, si se quiere m antener la disci­
plina y  el orden jerárquico militar, qu e  antes 
so licite su baja en  el escalafón activo del C uer 
po de Intendencia Militar.

EH POGBS PBLHBBIS
Feria en Vinaroz.

VINAROZ, 28 .— C ontinúa anim adísim a ia 
feria.

En la Plaza de Toros verificóse concurso de 
tiro  de pichón, tom ando parte 2 0  tiradores 
concediéndose cinco premios.

Han venido m uchos forasteros.
La infanta Isabel.

OVIEDO, 28.— llé n e n s e  noticias particula­
res de que la infanta Isabel llegará aqui el día 
5  y recorrerá las principales poblaciones de la 
región asturiana hasta Ribadeo.

El veraneo d e  Maura.
SANTANDER, 28.— A noche llegó el señor 

M aura á su  linca de Solórzano, donde piensa 
pasar todo  el verano.

T errible t ormenta.
TURIN, 28.— En G énova y  en  L iguria ha 

descargado una terrible torm enta, de ia que le 
su ltaron m uchos m uertos y  heridos.

Varios puentes han sido arrastrados, y  en 
m uchos puntos las com unicaciones quedaron 
Interrumpidas.

F I E S T A
Meicn^L

pectador, en  el colmo del entusiasm o, arroja 
una blusa á la plaza. G aona la coge, y  con ella 
lim pia el hocico del toro. La ovación es inena­
rrable, inm ensa, pero se  acrecenta cuando el 
d iestro m ejicano entra á volapié con inm ejora­
ble estilo, y cobra una estocada archim onu- 
mental.

La ovación que estalla es la m ayor qu e  se 
ha escuchado en esta  plaza. Se le conceden ai 
diestro las dos orejas y  el rabo del toro.

El sexto toro pasa á  m anos de Belm onte, y 
éste  realiza una faena con la flám ula, que agra­
da á ios espectadores, peto  que le taita mucho 
para ponerse a la realizada por Gaona.

Al entrar á matar resulia Belm onte em pito­
nado y  zarandeado horriblem ente, pasando á 
la enferm ería en brazos d e  las asistencias.

La cogida ha producido gran im presión. En 
ia enferm ería se apreció al d iestro  una herida 
de  ocho cen tím e 'tos d e  profundidad, en el 
muslo derecho.

D espués d e  curado, se le trasladó al hotel 
del Norte. En et exprés sale paca Madrid.

B U R G O S  
La primera de feria  -Grave cogida  d e  

Belm onte.
BURGOS, 28.—Lldianse toros d e  Saltillo 

E n la Plaza hay un lleno enorme.
AI primero, Gaona le to rea m agistralm ente 

con la flámula realiza una faena inm ensa y va 
lentísim a, que corona con una gra i estocada 
(O vación y  petición de oreja.)

Belm onte, en el segundo, ejecuta una faena 
d e  muleta m uy vistosa, en  ia que intercala pa 
ses d e  pecho y de rodillas; term ina con una es 
tocada tendida, que le vale una ovación y  con 
cesión d e  oreja.

En el tercero, G aona lucha con cl viento 
que es m uy fuerte, y  cor las m alas condicio 
nes del toio: hace una faena estupenda, coIo 
sal, m etido en tre los pitones; el público enron 
quece de entusiasm o.

En cuanto cuadra el toro, Rodolfo deja un 
pinchazo muy bueno, saliendo derribado; se 
encorajina y  entra nuevam ente, dejando media 
lagartijera, que anula los servicios del puntille 
ro. (O vación, oreja y  vuelta al anillo .)

A este toro le pareó com o el m ejicano sabe 
hacerlo.

.\1 cuarto toro , Belm onte le pasa desconfia­
do y  m uy movido, pinchando tres veces; echán­
dose fuera, le m ata á toro hum illado. (Bronca 
terrible.)

Quinto. G aona !e saluda con unas verónicas 
estupendas: coge ios palos y  juguetea  con el 
toro, dejando en lo a lto  del morrillo tres pares 
inconm esurables, (Ovación.)

Brinda Rodolfo á los espectadores que ocu ­
pan los tendidos de sol, y  hace la faena más 
m onum ental que se ha visto en esta plaza.

Todos cuantos pases se  conocen en  los ana­
les del toreo los ejecutó Gaona, con exquisito 
arte y absoluto dom inio; se  coge á los pitones, 
se sienta en el estribo, ipnotiza al toro. El pú ­
blico, puesto  en pie, aclam a al diestro. U n es-

A1 cerrar la edición.
Ultim os partes d e  la  guerra.

L as t ro p a s  a le m a n a s  s o rp re n d ie ro n  ay e r 
lo s  f ra n c e se s  c o n  u n  a ta q u e  c o n tra  el 

v é r tic e  m ás e le v a d o  d e  su s  p o s ic io n e s . La 
u c h a  fu é  b re v e  y  la  p o s ic ió n  c o n q u is ta d a  

p o r  lo s  a le m a n e s . D u ra n te  to d a  la  n o c h e  
o s  f ra n c e se s  han  h e c h o  e s fu e rz o s  in a u d i­

to s  p a ra  re c o b ra rla , s in  c o n seg u ir lo .

D e sp u é s  d e  lu c h a  e n c o n a d a , lo s  a le m a ­
n e s  s e  h a n  a p o d e ra d o  d e  la  o rilla  dei 
) n ie s te r ,  s itu a d a  a l e x tre m o  n o r te  d e  d i ­

c h o  rio  e n tre  B u d z o w k a  y  C h o d o ro w . L os 
a le m a n e s  s ig u e n  p e rs ig u ie n d o  á  lo s  ru so s , 
h a b ie n d o  lle g a d o  á  m e d io  c a m in o  d e  Z u - 
z a w n o -R o h a tg n .

C o n tin g e n te s  a le m a n e s  c o m p u e s to s  d e  
tro p a s  h a n n o v e r ia n a s , se  han  a p o d e ra d o  
d e  p o s ic io n e s  re tira d a s  a l n o rd e s te  d e  R a­
w a ru sk a , a p r is io n a n d o  3 .5 0 0  ru so s  y  v a ­
r ia s  am e tra lla d o ra s .

C o m u n ic a n  d e  R u s ia  q u e  se  h a n  co m - 
) ro b a d o  m u ltitu d  d e  a tro c id a d e s  co m e ti-  
la s  p o r  lo s  a le m a n e s  c o n  la s  tro p a s  ru sas . 
) ic e n  q u e  le s  c o r ta b a n  á  lo s  s o ld a d o s  p ri­

s io n e ro s  la s  o re ja s  y  ia  n ariz , re m a ta b a n  á 
o s  h e r id o s  á  c u la ta z o s  y  b a y o n e ta z o s  y 
ro c ia b an  su s  tr in c h e ra s  c o n  líq u id o s  in fla ­
m a b le s  q u e  la n z a b a n  ta m b ié n  c o n tra  ios 
ru so s , am én  d e  g ra n a d a s  c o n  g a s e s  asfi­
x ia n te s . Han- d e s p re c ia d o  la  C ruz  R oja, 
p u e s  lo s  a v ia d o re s  h a n  b o m b a rd e a d o  lo s  
p u e s to s  sa n ita r io s , c a p tu ra d o  e! p e rso n a l y 
m a ltra ta d o  á  la s  h e rm a n a s  d e  la  C a rid a d .

C o n t a r i o  Bel Bla.
V E R B E N E R A

Al cunICHiplar. lo que so­
bre U tierra sucede, sólu es 
1¡rande el silencio.

Vigny.

Sentado á una mesa de un café popular 
veo la alegría que pasa.

Es noche verbenera; noche de vino y de 
sangre; de esas noches en qae la luna, arri­
ba, en el azul claro del cielo, parece tor­
narse roja en fuerza de reir ante el espec­
táculo de los de abajo; hombres y mujeres 
borrachos de alcohol y de lujuria. Dicen 
ellas amores que acaso no sienten; fingen 
ellos arrogancias, valentías, que ponen 
muy de relieve su pequeñez ridicula.

Hace bien la luna riendo; riendo y mo­
fándose de nosotros desde su altura in­
mensa.

Cerca de mi una mujer, sola como yo y 
como yo indijerente. mira á los que ríen 
se emborrachan y aparentan gozar. No se 
abre su boca á lo risa; tampoco asoman 
sus ojos las lágrimas; tiene su cara more­
na, morena y hermosa, aunque un algo 
marchita, esa expresión escéptica propia de 
quienes todo lo han gozado y lo han sufri­
do todo; la indiferencia hacia un vivir que 
importa tatito como ta muerte al que ni de­
sea la muerte ni la huye. Ello me hace pen­
sar que han de entenderse nuestros corazo­
nes lo mismo que más de una vez se han 
entendido nuestras miradas.

— Usted—le digo—no habla, no ríe. ¿Se­
rá que esté usted triste?

—No. Triste... ¿por qué?
—En efecto, la vida...
Me interrumpe:
—La vida nada más que una risa y un 

llanto merece. Sólo reímos de verdad una 
vez: cuando de verdad amamos y nos 
aman. Y sólo una vez lloramos, más con el 
corazón que con los ojos: el dia en que ve 
mos perdido pata siempre el verdadero 
amor, el amor que nos hizo dichosos.

Seguimos hablando de nuestros amores 
muertos: de aquella mujer y aquel hombre 
que amamos y nos amaron an tiempo...

Estas mujeres y estos hombres que nos 
rodean hablan y ríen y se emborrachan. En 
mayoría -pienso—, estos hombres y estas 
mujeres fingen, no son felices.

...Unos instantes la hembra escéptica, 
morena y hermosa, camina, sin hablar, á 
mi lado. En el recodo de una calle en som­
bras he intentado una caricia. Me ha re­
chazado suavemente, sin brusquedades. 
Tiene razón: ni ella me quiere ni yo podría 
quererla...

y  nos hemos despedido.
Arriba, en el azul claro del cielo, sigue 

roja la luna, como riendo: riendo y mofán­
dose de los de abajo...

SECCION MILITAR
C lases de tropa.

El «Diario Oficial del M inisterio d e  la G ue­
rra», ha publicado las dos siguientes Reales ór­
denes:

A scen sos.
«Circular. Excelentísim o señor: A fin de acla­

rar algunas dudas que ban surg ido  al bacet 
aplicación de la ley dq 12 d e  Ju lio  de 1912, 
reform ando las clases de tropa (C . L., núm e­
ro 143), el Rey (q. D. g  ), ha ten ido  á bien d is­
poner que ei artículo 3.® de dicha ley se inter­
prete en el sentido de que los seis m eses de 
servicio en  filas que en el mismo se señalan  á 
ios cabos para que puedan ser ascendidos á 
sargentos, han de ser prestados precisam ente 
dentro  del em pleo de cabo ... M adrid, 24 de 
Jun io  de 1915.—Echagüe.»

Docum entación.
«Circular. Excelentísim o sefioi: No siendo de 

aplicación los pases á situación de reserva ac­
tiva que se expendían con arreglo á lo preve­
nido en el artículo 5.® de la ley Je  Reclutam ien­
to de 11 de Ju lio  de 1885, modificada por la 
de 21 de A gosto d e  1896, el Rey (q. D. g.), ha 
ten ido  á bien d isponer que sean sustituidos, 
por pases á segunda situación de servicio acti­
vo, qu e  se en tregarán  á los reclutas del reem­
plazo de 1912, y posteriores, ínterin se publi­
que el m odelo de cartilla militar, hoy reglam en­
tario. Es asim ism o la voluntad de S. M., que 
dichos pases se expendan por el D epósito de 
la Guerra, al m ismo precio que los anteriores, 

sea, 3,75 pesetas el ciento ... M adrid, 24 de 
Jun io  de 1915.— Echagüe.»

C osas m enudas.
D esde el regreso de su últim o viaje, el m inis­

tro  de la G uerra ha despachado sólo algunas 
cosas orgánicas, de m enor cuantía, en espera, 
s in  duda, d e  que ya en funciones el G abinete 
militar, le sea factible el dar á la publicidad co ­
sas d e  más fuste.

De estas cosas m enudas son las dos Reales 
órdenes que anteceden, y otra no m andando, 
sino recordando, qu e  siem pre fué precepto obli­
gatorio el consignar al m argen de los oficios 
un ligero extracto del contenido del mismo, asi 
com o la entidad á quien iba destinado cuando 
contesta á otras com unicaciones oficiales.

Bien está  lo de m arcar seis m eses de tiem po 
preciso, por lo menos, en  ei em pleo de cabo, 
para ascender á sargento , poique ello es algu­
na garantía, aunque pequeña para el que cum­
pliendo con su deber, no cuenta, sin  em bargo, 
con persona que le em puje hacia arriba.

Lo de ios nuevos pases holgaba en absoluto 
s i la reserva activa desapareció por la ley hace 
tres añas; los pases debieron ser enm endados 
desde luego en el sentido  indicado, sin nece­
sidad de Reai orden, ni hacer tiradas de otros 
nuevos, dado su carácter provisional.

Ahora bien; si es que se  aguarda la term ina­
ción dcl actual conflicto europeo y se espera 
d e  ello el recoger m ayores antecedentes para 
redactar, al fin, y  publicar el m odelo de esa 
cartilla militar reglam entaria, entonces sí que 
está bien la orden dada de la tirada de los nue­
vos pases, pues la reforma dicha aún tardará 
bastante en publicarse.

ROB \
BOYVEAU-lAfFECTEURN

A ICélebre Depurativo Vegetal 
EXieift EL FRASCO LEGITIMO

V«Dd«M m  U M ila  J .F E K B E .h rm u u T a ,
^  Soi*e*of da >aOYVIAU-LArFUCTBCA
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DESTINO S.— Al M inisterio d e  la Guerra el 
capitán  de Artillería D. Rafael Stuyck Garrido 
y  á la Com andancia de Barcelona el ídem don 
Eduardo González.

S e d ispone continúen en sus destinos los 
m ayores d e  Intendencia D. Bernardo de la 
Torre y  D. Antonio Abellán.

A la Academia de Infantería, com o herrador 
de segunda, el guardia civil D. (rosto Díaz.

ASCENSO S.— Al em pleo de brigadas va­
rios sargentos de Infantería y el de Caballería 
D. Andrés M agdalena López.

DESESTIM ADA.— Le ha sido al auxiliar de 
Oficinas del material de Artillería Jo sé  Mar­
tínez Zam ora, la gratificación de uniforme, por 
no haber crédito en los presupuestos.

INGRESOS.— Q ueda sin  efecto el ingreso 
en el Cuerpo auxiliar de Intervención, como 
escribiente, del sargento  de Caballería Iñigo 
Diarte.

En Oficinas el sargento de Infantería don 
Conrado E spino Barbero.

DESTINO S.—M añana se publicará una pro­
puesta de d estines d e  brigadas y  sargentos de 
Infantería.

BONIFICACION.— Se concede la del 10 por 
100 de sus pagas de Enero á Abril al sargento 
de Artillería Adolfo Olalla.

PEN SIO N .—S e concede la de cinco peseros 
men- uales por acum ulación de cruces al briga­
da de A rtületía A ntonio Moreno.

* Con el E líxir Salz de Carlos
s e c u ra n  la se n fe n n e d a d e sd e l e s to -  
m a g o  é  in te s t i n o s ,  a u n q u e  ten g a ji 
3 0  a ñ o s  de an tird ied a d  y  n o  se  Layan 
a liv ia d o  c o n  o tro s  m ed icam entos. 
C u r a  l a s  ac ed ía s»  d o lo r  y  a r d o r  

'd e  e s tó m a g o , io s  v ó m ito s»  v é r t i ­
g o  e s to m a c a l ,  d is p e p s ia ,  in d i ­
g e s t io n e s ,  d i la ta c ió n  y  ú lc e r a  
d e l  e s tó m a g o ,  h ip e r c lo r h id r l a ,  
n e u r a s t e n i a  g á s t r i c a ,  t h i t u l e r  
c ia ,  có lico s .

d is e n te r i a ,  t a  f e t i d e z  d e  l a s  d e -  f  
p o s ic io n e s , e l  m a le s t a r  y  lo s  g a -  I  
s e s .  E s  u a  p o d ero so  v ig o r iz a d o r  
y  a n t i s é p t ic o  g as tro -in te s tin c l. 
L os n iñ o s  p a d e c e n  c o n  frecuencia  
d i a r r e a s  m á s d  m e n o s  g ra v e s q i:e  ¡ 
se  c u r a n ,  in c lu so  t n  la  ép o ca  de’. |
d e s te te  j - d e n t ic ió n .b a s ta e ip u n to  “
d e  r e s t i t u i r  á  ¡ a  v i d a  á  e n f e r m o s  
irremisiblemente perdidos» Lo re­
cetan los netUcos. %
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Firm a de don Alfonso.
DE GRACIA Y JUSTICIA

Regulando las inscripciones en el Registro 
civil, referentes á personas quo osten ten  títu ­
los nobiliarios y  obligaciones derivadas d e  ta­
les inscripciones.

C oncediendo libertad condicional á 18 re­
clusos que se  hallan en el cuarto período y  lle­
van extinguidas tres cuartas partes de sus con­
denas.

Adm itiendo la dim isión á D. Lorenzo d e  la 
Tejera y M agnin del cargo d e  com isario regio 
de la colonia penitenciaria del Dueso y  visita­
dor d e  las obras y  trabajos de las prisiones.

Idem sob ie rem oción adm inistrativa del ofi­
cio y  beneficio curado.

Indultando á Jacin to  Dávila Dávila de ta m i­
tad d e  la pena que le falta por cumplir.

Idem indultando á A ntonio G onzález Ber­
mejo.

Marina.
D isponiendo que el general de brigada de 

ingenieros de la Arm ada D. Cándido García y 
Sánchez C antalejo quede en  M adrid en situa­
ción de cuartel.

— Idem que D. Secundino A rm esto Losada 
quede en Ferrol en situación d ?  cuartel.

—Concediendo la cruz de tercera clase del 
M érito Naval con distintivo blanco, pensiona­
da, a l com isario de prim era D. Luis d e  Pando 
y  Pedrosa.

Pe Barcelona.
Hitin su sp en d id o .—E scándalo  de los  

ra d ica les .—A taques al gobernador. 
Concurso hípico. — Los ja im istas.— 
Andrade á  Madrid.
BARCELONA, 28.—Por orden gubernativa ae 

suspendió el mitin organizado por los radicales.
Esto?, sin embargo, intentaton celebrarle, pro­

duciéndose con tal motivo un gran escándalo 
cuando la Policía y guardias de Seguridad pene- 
r  aron en el local para desalojarlo.

Se han hecho numerosas detenciones, recogién­
dose muchas armas de todas clases.

El Progreso ha publicado un articuló atacando 
al gobernador por Haber prohibido dicho mitin y 
una jira que también tenían en proyecto las Ju­
ventudes radicales.

Ha resultado muy interesante el concurso hipi- 
c* para disputarse la copa de Barcelona con un 
recorrido de 19 obstáculos.

De los 30 jinetes que figuraban en el concurso, 
uno solamente, el que montaba la yegua «Coto­
rra», efectuó el recorrido sin una falta.

Presidido por D. Dalmacio Iglesias verificóse, 
en la barriada de (Jracía, un mitin jalmista, para el 
que se hablan tomado grandes precauciones.

El Sr. Iglesias, al hacer el resumen de los dis­
cursos y aluilir al conflicto europeo, fué llamado 
al orden por el delegado.

No ocurrieron incidentes.
En el expreso de Madrid marchó el gobernador 

Sr. Andrade, siendo despedido por el capitán ge­
neral y algunos amigos particulares.

IIMCIDEfMXE

Entre un alemán y una francesa
BILBAO, 28.—El gobernador civil citó á su 

despacho separadam ente á los cónsules de 
Francia, Austria-Hungría y  Alemania, para Ira- 
íar del eno joso  incidente que ha surgido entre 
un súbdito  alem án y una institutriz francesa, 
que fué escupida, según  afirmación categóri­
ca d e  la señorita y  de varios testigos, por el 
alem án.

U n erior de transm isión  daba oscuridad al 
relato, y  parecía deducirse de su  lectura que el 
escupido fué el alem án 6 , por lo m enos, que se 
discutía quién com etió el hecho.

Ei C onsulado d e  Francia tiene in teiés en 
que se haga constar que el individuo de la co­
lonia alem ana fué quien escupió’ á la señorita 
francesa, que llevaba prendido en el pecho un 
lazo  con los colores de las banderas aliadas.
« Las gestiones del gobernador han sido in­

útiles, porque su  fórmula basábase condicáo- 
nalm ente en el hecho de que la señorita hu­
biese sido escupida, condición que el cónsul 
de Francia no pudo admitir, porque le consta­
ba ia absoluta certeza del ultraje.

El asun tosigue su curso en  los Tribunales.
Para hoy es á señalado el juicio de concilia­

ción en tre el alem án y  la francesa.

q u e  e! e x c e s o  d e  a lim e n ta c ió n  n o  a u m e n ­
ta rá n  lo s  te jid o s  g ra s o s o s .

C a d a  d o s is  d e l A n tip ó n  e s  u n  p a so  q u e  
c o n d u c e  á  re c o b ra r  y a d q u ir i r  b e lle z a  en  
la s  fo rm a s  y  v ig o ro so s  y  e n é rg ic o s  n e rv io s .

El p ro c e s o  d e  la d ism in u c ió n  d e l p e so  
n o  e s  la rg o : d e n tro  d e  la s  v e in tic u a tro  h o ­
ras  d e  h a  b e r  to m a d o  la  p r im e ra  d ó s is  hay  
u n a  b a ja  d e  p e s o  q u e  f lu c tú a  s e g ú n  las 
c o n d ic io n e s  d e i in d iv id u o , e n tre  8  o n z a s  á  
3  lib ra s . L a e sc a la  s e rá  el m ás in fa lib le  te s ­
tigo . L a d ia r ia  d ism in u c ió n  d e l p e s o  e s  em i­
n e n te m e n te  sa tis fa c to ria , y  c u a n d o  s e  h a y a  
a d q u ir id o  u n a  n o rm al y  s im é tr ic a  p ro p o r­
c ió n  n o  h a y  q u e  c o n tin u a r  el tra ta m ie n to .

Ei A n tip ó n  c o n tie n e  ú n ic a m e n te  u n a  s o ­
lu c ió n  d e  lo s  m ás in o fe n s iv o s  v e g e ta le s  y  
e l líq u id o  tie n e  a p a r ie n c ia  á  v in o  ro jo  a lg o  
c la ro . E s p a la d e a b ie , r e f re s c a n te  y  lig e ra ­
m e n te  á s p e ro , n o  o c a s io n a n d o  n in g u n a  
re a c c ió n  d e sa g ra d a b le .

El A n tip ó n  p u e d e  a d q u ir i rs e  en  in d a s  
la s  d ro g u e r ía s , y  en  c a s o  d e  q u e  !U '\a  a l­
g u n a  d if ic u lta d , d ir ig irse  á  lo s  L a b o ra to rio s  
A n tip ó n , S to re  S tre e t. L o n d re s . E ng . q u e  
lo  rem itirá  á  p o r te  p a g a d o  c o n tra  e n v ío  d e  
2 7  ó  5 0  p ese ta s .

El Antipón en España.
S e  v a  exten dien d o la  fam a del gran es-  

pecífi CO i r g l é s  para ad elgazar rápi 
dam ente.
El p e s o  d e  la  o b e s id a d  e s  ta n  aflic tiv o  y 

p e n o s o  y  ta n  le jo s  d e  s e r  un  o b s e q u io  d e  
la  n a tu ra le z a , s ie n d o  a l p ro p io  tie m p o  tan  
p e rs is te n te  y  d ifíc il d e  sa fa rse  d e  é l, q u e  
la  a p a r ic ió n  e n  E sp a ñ a , d e l fam o so  e sp e ­
c ifico  in g lé s  A n tip ó n . se rá  s e g u ra m e n te  
b ie n  re c ib id o  p o r  to d o  el m u n d o . L a p re ­
p a ra c ió n  n o  e s  d e l to d o  d e s c o n o c id a  en 
E sp a ñ a , p e ro  la  d if ic u ltad  c o n  q u e  tro p e ­
z a b a  el p ú b lic o  p a ra  a d q u irirlo , e r a  n a tu ­
ra lm e n te  g ra n d e , p e ro  to d a s  e s ta s  h a n  d e s ­
a p a re c id o  ya.

A n tes  d e l im p o r ta n te  d e s c u b r im ie n to  
d e i A n tip ó n . lo s  p ro c e d im ie n to s  u su a l­
m e n te  e m p le a d o s  p a ra  re d u c ir  el p eso , 
e ra n  la s  d ie ta s , s u d o re s  y  p u rg a s , e n  c o n -  
b in a c ió n  c o n  la in g e re n c ia  d e  p ro d u c to s  
m in era les .

E s to s  m é to d o s  so n  d e b ili ta n te s  e n  e x ­
trem o , y  c u a n d o  s e  p e rs is te  e n  su  u so , ru i­
n o so s  p a ra  e l o rg an ism o .

El A n tip ó n  e s  d ia m e tra lm e n te  o p u e s to  
á  ta le s  p ro c e d im ie n to s  v io len to s .

P a ra  d e s h a c e r  d e  g ra s a s  su p é rflu a s , e s ­
tá n  b ie n  ta le s  s is tem a s, p e ro  at p ro p io  
t ie m p o  el c u e rp o  tie n e  n e c e s id a d  d e  n u tr ir ­
se  y  a lim e n ta rse .

El A n tip ó n , no solamente hace perder 
rápidamente el exceso de grasas, sino que 
también se sobrepone á la infortunada ten­
dencia á engordar.

T o m a d  s a n o s  y  c o p io s o s  a lim en to s- sin  
p r iv a rse  d e  la  sa tis fa c c ió n  d e  las co m id as

i las mm D[ mm
B icarb on atadas m a g n ésica s .

M O R A T A L IZ  e s  la  m e jo r  a g u a  m i­
n e ro -m e d ic in a l.

A iO R A T A L IZ  e s  in fa lib le  c o n tra  ei 
e s tre ñ im ie n to .

M O R A T A L IZ  e s  U N IC A  e n  s u  cla­
s e  en  E sp añ a .

M O R A T A L IZ  tie n e  2 .8 2 0  v o ltio s  d e  
ra d io a c tiv id a d  p o r  h o ­
ra  y  litro .

M O R A T A L IZ  c u ra  la  d isp e p s ia  c ró ­
n ica .

M O R A T A L IZ  e s  a g u a  e sp ec ia l p a ra  
n iñ o s  y  a n c ia n o s .

M O R A T A L IZ  n o  tie n e  rival p a ra  cu ­
ra r la s  e n fe rm e d a d e s  
d e l e s tó m a g o , in te s ti­
n o s  y  riñón .

P e d id  an á lis is  y  m e m o ria s  m é d ic a s  
q u e  s e  e n v ía n  g ra tis  so b re  ta n  e x c e le n ­
te s  a g u a s  m in e ro -m e d ic in a le s .

Dirección General y  Depósito:

Barguillo, 4.--NADR1D

ESPECTACULOS
E S l i  A  V A .— (Com pañía de G arda O rtega), 

A las cuatro y media (fundón  popular á 150 
butaca), La cortina roja.

A las seis y media d e  la tarde y  á las diez y  
media de la noche, ¡Voz suprema!

P A I t l S I I . — (Plaza del R ey .)-A  las nueve 
y  tres cuartos de la noche, gran función de 
circo, tom ando parte el extraordinario y  
aplaudido Mr. Rancy con sus ocho caballos 
en  libertad, de la gentil am azona madame- 
Rancy H oneke, d e  los kanguros boxeadores 
cóm icos, los g im nastas Bañólas, el sensa­
cional y  aplaudido dom ador Marck, con sus 
sus leones, en su  mim odrama «Revancha de 
Fauves», éxito del F ad  We.st, en  sus juegos 
ecuestres y  de todos los clowns, excénU uos 
y bufos de la gran  com pañía de circo que 
dirige Wlliiam Paiísh.

V I A . — (Plaza del Callao).— Sec­
ción continua de cinem atógrafo de cuatro 
d e  la tarde á una de la noche.— Todos los 
días grande estrenos de cintas de largo me­
traje .— L unes y  jueves, cambio com pleto de 
program a con grandiosos estrenos, Pathé y 
d e  las m ás renom bradas marcas.— l os do­
m ingos, por secciones.

Palcos, 3  ptas. Preferencia, 0,50. Butaca. 0.30 y 
general, 0 ,2 0 .

i t O M E A . — (Cinem a y «varietés»,) — Sec­
ciones desde las se is.— A las siete y  a las 
once y  media, gala.

C H A N T E C 1 . . E R . —(«Varietés y  entrem e­
ses»).— Secciones á las seis, siete, diez y 
tres cuartos y once y  tres cuartos.— Exito de 
(Cosmopolita y  D ivoletta .-E xito  extraordiiu- 
lio  de (Chelito.

P A E A C I O  D E  P K O Y E C C I O K E S .  
— (Fuencarral, 142 .)-T odos los días de cua­
tro  y  m edia d e  la tarde á doce y  media de 
la noche, sección continua de cinem atógra- 
tógiafo.— Exito enom e de ias sensacionales 
películas: «El espía», «Las ros 'S de la vida» 
y otras.

E N N A  V I C T O B I A .—(Encom ienda, 1 6 ).-  
Sección continua d e  cinem atógrafo de cinco 
y  media de la tarde á doce y  media de la no­
che.— M onum entalea estrenos á d ia rio .— 
Sensacionales éxitos.— O oho poten tes ven­
tiladores, que dan una tem peratura agrada­
ble.— Precios económicos.

S A K .O A ' D O R E . — Sección continna de 
cinem atógiato de cuatro y m edia de la tar­
de, i  doce y  media de la noche.— Estreno 
de la m onum ental película titulada: «La rtll- 
na de Manlhey.

E strenos á diario.

BODEGAS GALLEGAS
PEARES-ORENSE-ESPAÑA
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S z^ iiig o  1909, ValfnC'B 1910 
But-os Air»» 19:1. Puerto Rico 1911

l’ID.\XSE EN HOTELES, RESTA O - 
B.4NTS X EN EL SANATORIO. CRUZ, SI

Ayuntamiento de Madrid



ESPAÑA LIBRE

W U-M

Rey del m undo  com o analgésico

Cura cale '^turas, j «Quecas, do lo res y  es tad os  gripa les y  nervioso».

De v e n t a  a l  p o F  m a y o r :  P E R E Z  M A R T I N  Y  C . ^

y principales farm acias y droguerías.

¡¡Señoras'! ¡¡Caballeros!!
P C T R ü L E O  G a l  nO 'S irve p a ra  n a d a .

PETROLEO G "O ninguna enfermedad del cuero
cabeQudo.

c u r a  to d a s  I 'S  e n fe rm e d a d e s  de l c u e ro  c a b e llu d o  y la s  d e l c a b e llo . 
A v alo s  de l C a m p o , d e m u e s tra  a m b a s  c o s a s  a n te  lo s  té cn ic o s .

C A S A  C E N T R A L  D E  L O C P A R E L B E L L ,

loncopción lepómoni, 12, pra
TELEFO N O  núm . 5.222.

¿Qué elixir es mejor que 
el Dens?

--lAngeles!
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LETRAS Y ROTULOS
Henedez.—Sucesor de Lago.

D e se n g a ñ o , 17.— M ad rid .

Las pastillas BONALD
Cada día tienen más aceptación las renom ­

bradas p s 8 t i t l * s  c l » r o - b o r « - N o d i c a s  

B O N . 4 L D ,  d istinguido farm acéutico que 

fué el primero que elaboró dicho preparado.
C uran toda clase d e  ronqueras, atonías, la­

ringitis, faringitis, ang inas y dem ás estados 
ca tanales de,las vias respiratorias.

Su crédito es tan grande, que no sólo las 
recom iendan los médicos, sino que su  fama al­
canzó al públUo, que solicita las p a f i t i l l a s  

B O N A I i lÁ .  seguro d e  ob tener la curación.

<$> C urac ión  de la DIABETES, por los 
p repara tivos de  gli-icosídina y  de co-

paloHI del

D O C T O R  B O N A L D
>Se facilitan p rosp ectos exp licativos del tratam iento.

Elixir antiba Jlar.

B O N A L D
De Thiocol cinamo-vana- 

dico fosfo-glíceríco
. Preeio del Fraseo 5 pesetas,

I Com bate las enfeam edades del pecho. T u­
berculosis incipientes, catarros bronco neu­
m ónicos, laringo-farlngeos, infecciones gti- 
: : : : : :  pales, palúdicas, etc.

be venta en toda* las farmacias y en la dsl 
autor, Núñez de Arce, 17, Madrid. Ea Barcelo­

na, 5j_______________

Pastillas Poliámicas
D E L  D o c t o r  LLETOET

De venta en todas las farmacias

y  en la de GAYOSO, Arenal, 2.

De tetraborato disódico, acónito , mentol y  cocaína, 

curan afecciones CATARRALES d e  fa faringe, la­
ringe y am ígdalas, suprim en el cosquilleo d e  la 
GARGANTA, curando la TO S y  la RONQUERA 
en pocas horas.. Son de gusto  m uy agradable y 

pueden usarse en todas las edades.

Aguas m inerales 

:: naturales cde :

c o j s r o o i i D O

& Depurativas, antibilíosas, 
antíherpéticas.

Propietarios: Viuda é hijos de R. J. Chavarri.

S O C I E D A D  GENERAL
D E

INDUSTRIA Y COMERCIO
COMPAÑIA ANONIMA DOMICILIADA F.N BILBAO 

Capital. 25.000.000 de p e s c a s .

P s ó r l c ^ s  e r n
VIZCAYA (Zuazo, L u c h in », KIorri-'ta y  G utuTibay), OVIE­
DO (La .M injoya). MADRID, SEVILLA (El Em oa'm e), 
CARTAGENA, BARCELONA ( B . d r i o n a ) .  MALAGA. 

CACERES (Aide i-M uret) y LISBOA (Trafaria).

A C ID O S  Y  P R O D U C T O S  Q U IM IC O S

Sutrerf sfatos de cal. 
S'jnerfo-fato» de haesos. 
Nitr.ito <ie -o-a.
Sulla o 'le a uu >iaco. 
Sa.es Je  pora’a.

' r su»a.

Olic riras,
A ido ni rico.
A ido -u fúr cu corriente. 
A ido -I Dúrico anhidro. 
A .idu ilorhidnco.

Abonos compuestos c a -e  d.- cuiiÍ‘'ü j, 'a d c c u jd o s  á
todos los te« en O '.

l a b o k a t o w i o s

Para el anádisis (t'atuito y i ompSero d • o® terrenos y determi­
nación de 10» mejuies abonos.

(.Madrid: V illanueva, núm. 11)

Servicio agronámico p eu  racional d e  lo? abonos.

A V IS O  I M P O R T A N T E .- P íd a s e  á  la  S o c ie d a d  la 
aO u ia  P rá c tica»  p a ra  s a c a r  la s  m u e s tra s  d e  la s  tie rra s , 
á  fin d e  q u e  se  p u e d a  d e te rm in a r  cu á l e s  e l  a b o n o  

c o n v e n ie n te .
L(i? pedidos deberan dirigir e á M a d rid , V llla n u a - 

va, tt ,  ó ai domicthu suLÍal.

Dirección teleijrárica: G'^INCO

S M Í J S  il 13 Ü J l l f l í ]  I l l i l t l í l l i o ,
LINEAS AL RIO D E LA PLATA Y AL BRASU.

El v ip o r «Infanta Isabel de Borbón» saldrá el 4 de Abril, de 
Barcelona; el 5, de M álaga, y el 7, de Cádiz, para Santa C «iz de 
Tenerife, M ontevideo y Buenos Aires.

El vapor <P. d e  Satrústegui» saldrá el 16 de Abri', de Bilbao 
y  Santander; el 17, d e  Gijón: el 18, de Corufta; el 19, de Vigo; el 
20, de Lisboa, y el 23, de Cádiz, para Río Janeiro, Santos, Mon­
tevideo y  Buenos Aires.
LINEAS A ANTILLAS, M EJICO, NEW  YORK Y COSTAFIRME 

El vapor <M. Calvo» saldrá el 25 de Abril, d e  Barcelena; ei 
28, de M álaga, y  el 30, de Cádiz, para New Yuik, H abana, Vera- 
cruz y  Puerto Méjico.

El vapor «Alfonso XIU saldrá el 16 de Abril de Bilbao; el 19, 
de Santander, y  el 21, d e  Corulla, para H ib ia a , Veracruz y T am ­
pico. Admite cárga y  pasaje para Coslafirm e y  Pacifico, con tras­
bordo en Habana.

El vapor «Montevideo» saldrá el día 10 de Abril de Barce­
lona; el U ,  de Valencia; el 13, de M álaga, y  el 15, d e  C áJiz . para 
Las Palm as, Santa C ruz d e  Tenerife, S an ta C ruz ae  la Palm a, 
Puerto Rico. Habana, Puerto Limón, Colón, Sabanilla, Cutacao, 
Puerto Cabello y  La Guayra. Se adm ite carg i y p ts i je  con tras­
bordo para Veracruz, Tam pico, Puerto B irro s . Ca tagena de In ­
dias, Maracaibo, Coro, Cum ana, Carupano, T iin idaJ y Puertos del 
Pacífico.

LINEA DE FILIPINAS 
El vapor «Fernando Póo» saldrá el 28 de Abril de Barcelona 

para Port-Said, Suez, Coiombo, S ingapore, lio 'lo  y Manila, sir­
viendo por trasbordo los puertos de la costa Oriental de Africa, 
de la India, Java, Sum atra, China, Japón  y  Australia.

LINEA DE FERNANDO PO O  
El vapor «M. L. Villaverde» saldrá ei 2 d e  Abril de B arcelona, 

con escalas en  Valencia y  Alicante, y  el 7 de C ádiz pa:a Tánger. 
Casablanca, M azagán, Las Palm as, Santa Cruz de Teneilfe, S an ­
ta Cruz de la Palma, dem ás escalas interm edias y  F em ando Póo.

m m
Obras de Eduardo Barriobero y Herrán.

E stos vapores adm iten carga en las condiciones más favora­
bles, y pasajeros, i  qu ienes la CompaAia da alojam ieiitc y  trato 
esmerado, com o ba acreditado en su dilatado servicio. T o io s  tos 
vapores tienen telegrafía sin  hilos. Tam bién se adm ite carga y  se 
expiden pasajes para todos los puertos del mundo, se rv id js  por 
lineas regulares.

rslovelss
Oaerrero y algunos episodios de su vida milagrosa, 3  p e se ta s .
Vocación, 3  p e se ta s .
Syncerasto el Parásito, 3  p e s e ta s .

N ovelas cortas.
Eí 606.
La Cofradía de lo s  Mirones.
El robo en (a ¡oye ria de la calle Real.
Adelfa.

Bstuclios.
Misterio del mundo. (F ilo so fía  de l su ic id io .)
Cervantes de levita.—Nuestros libros de Caballería. (C rític a ) ;  u n a  p e s e ta

Rrinclpales traóuicciones.
Gargantúa, d e  R ab eila is ; u n a  p e se ta .
Roma galante bajo los Césares, d e  S u e to n io ; d o s  p e se ta s .
La poesía épica y el gasto de los pueblos, d e  V o lta ire ; u n a  p ese ta .
Filosofía del Espirita, d e  H egel (d o s  to m o s); 10 p ese ta s .

T estro.
Don Quijote de ¡a Mancha, c o m e d ia  lírica , c o n  m ú s ic a  d e  D . T e o d o r o  S an  

Jo sé ; c in c o  p e se ta s .
Juerga y doctrina, z a rz u e la  en  un  a c to , c o n  m ú s ic a  d e l m ism o  aut(>r; u n a  

p e se ta .
Juríóioas.

Defensa de Sancho Alegre, tre in ta  c é n tim o ^
El proceso de Culltra, q u in c e  cé n tim o s.

Dísc urso.
El reverso del discurso de Maura ó ¡a paja en el ojo ajeno, u n a  p ese ta .

D e  v e n ta  en  la s p r in c ip a le s  lib re ría s  y  e n  la  A d m in is tra c ió n  d e  e s te  p e r ió d ic o

I - f l K a W D I t H

I

C O M P A Ñ I A  C O L O N IA L
Calle Mayor, núm . 18. y Montera, núm- 8.

Chocóla es con VAINIILA,
de 1,25, 1,50, 2, 2,75 y 4 peseta»

NGEVA CLASE ESPECIAL, A PESETAS 1,73
C O N  C A N E L A  Y S IN  ELLA

Alm3cé"> de v inos
o  e  —

T E O D O R O  G A R C I A
A R T I S T A S ,  4 (C u atro  C a m in o s).

TELÉFO N O  núm . 4.745.

V IN O S  F IN O ^  D E  V A L D E P E Ñ A S . RIOJA Y  D E  LA TIER RA  
SE SIR\'E A DOMICIUO

e :  M  i L_ I o  R  e : Q  u  e :  j  o
Peletería, Guantería, Artículos de piel. Bisutería, Corsés, Géneros

de punto. Artículos para regalo, etc.
IVl o n te  r a, 3  A. —IVI A D R D

Anisosa
Nuevo prepa­

rado com puesto 
d e  bicarbonatode 
sosa purisimo y 
esencia de anís. 
S u s t i t u y e  c o n  
gran ventaja al 
bicarbonatoen to­
dos sus usos. Ca- 
.1 0.-50 ptas.

9Solución 
B e n e d i c t o

d e  glíce'o-fosfato 
deca lco n  CREO­
SOTAD.— Tuoer- 
culosU . catarros 
crónicos, b ro n -  |  
quitis y debilidad * 
genera'

Frasco:
2,50 p eseta s.

SEDERIA, LANERIA Y CONFECCIONES
S uce so re s  de

Juan José Serrano
Montera, 46 y 48

S U C U R S A L :  C s r r - n e n ,  2 1  (frente á la iglesia)

•/

I
DF-PÓSITO:

,Dr. Benedicto,. Bernird;), tt. tliJrÜ.
V enta: Principales tarmacias de Espaúa.)

Agencia F A R O
H orno d e  le IVIsta. IA.—MADRID

S e rv ic io  d e  a r t is ta s  d e  to d a s  c la se s  p a ra  T e a tro s , S a lo n e s  y C o n c ie r tw . 
F o rm a c ió n  d e  C o m p a ñ ía s  d e  to d a s  c la se s .
S e  g a ra n tiz a n  lo s  a n tic ip o s .

Ayuntamiento de Madrid




